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h í s p a n a o l i v e t t i 

B U R G O S : 
G e n e r a l í s i m o . iu. 

M I R A N D A D E E B R O : 
General Franco, Z l -

A R A N D A D E . « U E R O 
Keyes Catohcos .^lJ. 

c a p i t a l 
J o r d a n i a 

¡ m i e n t o e n I 
e E i p a ñ a a l o i M o n a r c a i d í e 

E l C a u d i l l o , s u e s p o s a , e l G o b i e r n o y o t r a s a l t a s 

p e r s o n a l i d a d e s e s p a ñ o l a s a c u d i e r o n a B a r a j a s 

C o n s t a n t e s a c l a m a c i o n e s j a l o n a r o n e l p a s o d e SS. M M . y 

y 

Mi í iey HuSisein de Jordania y 
»« í^pma* la Reina Dina, qui ' 

e^©í- llegaron a Madr id . 
| . (Foto Gil del Espinar) 
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Los comunistas han 
perdido mucho terreno 
PaíernKi . — Los escrutinios 

oficialeB 3.900 circunscripcio
nes elevv/brales (él t o t a l es de 
4.301),, u r r o j a n los s i g i ü e n t e s re-
sultad'ovi de í a contienda electo
ral, Celebrada ayer en esta is la : 

(Dentro. — C r i s t i a n o - d e m ó c r a 
tas. 829.194; liberales, 83.137 y s o -
t i a i - d e m ó c r a t a s - republicanos, 
66.V4S. 

izquierdas. — C o m u n i s t a s , 
QoS.ZZS y socialistas de izquierda, 
21C.139. 

Derechas. — M o n á r q u i c o s na-
lekmales, 214.774; m o n á r q u i c o s 
."populares, 51.390 y neo-fascistas, 

Los cr is t iano - d e m ó c r a t a s se 
muestran jubilosos ante el hecho 
«Se que ha quedado r o t a la igua l 
dad de . e s c a ñ o s —tre in ta— que 
se produjo entre ellos y los co
munistas en las ú l t i m a s eleccio
nes regionales sicilianas, celebra
das hace cuatro años .—Efe . 
MAC L E A N Y B U R G E S S - T R A 

B A J A N EN MOSCU 
Londres.— Los d i p l o m á t i c o s i n 

gleses que desaparecieron hace 
ctiatro a ñ o s e s t á n t rabajando en 
M o s í a i en cargos especiales para 
los rusos, s e g ú n anuncia el " D a i -
ly Express". 

El d i a r io ci ta una i n f o r m a c i ó n 
Kle su corresponsal Rene Maccol,, 
iquien asegrura: "Una al ta y res
ponsable fuente rusa me ha re 
velado esto en Belgrado duran te 
las conferencias de amistad r u 
so-yugoeslavas." Dice t a m b i é n 
«que Donald Mac Lean y Guy 
Burgess, cuya d e s a p a r í c i ó n en el 
a ñ o 1951 consti tuye t o d a v í a uno 
de los mayores misterios de la 
' g u e r r a f r í a " viven actualmente 
«n las afueras de Moscú.-—Efe. 
REUNION Dr. LOS C.W'Cii i .v:^: s 
. OCCI&ENTALE-S 
. Washingto.!,— i;] o •parlamento do 
wsfaclo nnuncia, oflcía'inonK! qeu el se* 
-erfitario dé Fstado. f dslcr Duííes, 'k 
M i n m en Nueva York ios días 16 y 
• ̂  con los ministros cto Asuntos l"x-
ií^riores - de IngiaUírra y rrancia, 

.Madr id . S. E. el Jefe6 d e l Es
tado y su esposa, d ^ ñ a Carmen 
Polo de Franco l legaron a las 
cinco menos cuarto de la- t a rde 
al aeropuerto de Barajas para 
recibi r a SS. M M . los Reyes de 
Jordania, que v i s i t an la cap i t a l 
de E s p a ñ a oficialmente. 

S. E. el Jefe del Estado r e v i s t ó 
la X I Escuadril la de tropas de l a 
r eg lón cent ra l a é r e a , con bande
ra y banda de m ú s i c a . D e s p u é s , 
s a l u d ó a l Gobierno en pleno, 
mientras su esposa lo h a c í a a las 
s e ñ e r a s de los minis t ros y emba»-
jadores, que a p a r t i r de las cua
t ro y media se ha l l aban congre
gados. N u m e r o s í s i m o p ú b l i c o ac la
m ó al Caudillo. T a m b i é n se en
contraban entre otras personali
dades, el presidente del Consejo 
de l , Reino; embajador de Jorda-
ñ i a . embajador de E s p a ñ a en 
A m m á n , Pat r iarca de las Ind ias 
occidentales, Consejo del Reino, 
én pleno; a l to comisario de Es
p a ñ a en Marruecos, jefe del A l t o 
Estado Mayor y g ran n ú m e r o de 
autoridades y j e r a r q u í a s . 

Los balconajes del aeropuerto 
estaban ocupados por l a ^Guardia 
de Franco que constantemente 
renovahani sus a o ^ h m á c i o n e s a l 
Caudil lo. 

E l a e r ó d r o m o estaba engala
nado con p r o f u s i ó n de banderas 
de E s p a ñ a y de Jordania. E l Ge-
nera i í s imoi v e r t í a uniformes de 
caípi tán general, con la Gran Cruz 
Laureada de San Fernando. D u 
rante a l g ú n t iempo c o n v e r s ó con 
lós ministros de su Gobierno. 

A lus r l ñ e o • menos siete • m í m i 
tos, a p a r e c i ó el a v i ó n de l a Casa 
Real jo rdana , en el que han rea
lizado su viaje desde Roma, v í a 
Ni'/a, SS. M M . los Reyes a quienes 
a c o m p a ñ a n S. A, R. l a princesa 
Fa t ima ; S. E . Fawzi el M u l k i , ex-
presidente del Consejo de min i s 
t ros y min i s t ro de l a Corona; 
S. E. Nah ja t T a l h o i m i , jefe del 
Gabinete Real ; m a d a m é Sukkar , 
dama de la S. M . l a Reina; she-
r i f Naser J a m i l , jefe de los A s u n 
tos Privados de la Corona; Dr . 
Shawkat el Sati, m é d i c o p r ivado 
de S. M . el Rey; Dr . Hafez A b d u l 
Hadi , gran maestre de ceremonias 
de Palacio; coronel Mohamed el 
Saadi, jefe de la Casa m i l i t a r del 
monarca; teniente coronel D u l -
glish, jefe de las fuerzas a é r e a s 
jordanas, comandante Alí Abü 
Mahar ine , teniente Awad M a -
hamad, ayudantes de campo de 
S. M , el Rey. 

El a v i ó n de los egregios v ia je
ros se d i r ig ió a M a d r i d por ser 
deseo del Monarca sobrevolar l a 
capi ta l . 
LOS REYES JORDANOS P I S A N 

SUELO ESPAÑOL 
Minutos d e s p u é s de las c inco 

t o m ó t i e r r a en Barajas, adelan
t á n d o s e el Caudi l lo y su esposa 
hasta la escalerilla adosada a l a 
portezuela del aparato. Las fuer
zas del E jé rc i to i n t e rp re t a ron en 
este momento el H i m n o de Jor
dania. El p r imero en aparecer fué 
el Monarca jo rdano quien descen
dió para estrechar con e fus ión 
la mano del Jefe del Estado es
p a ñ o l , as í como la de d o ñ a Car
men Polo de Franco, I n m e d i a 
tamente lo hizo l a Re ina D i n a . 

(pasa a últ i im pagina) 
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•Según informamos en p á g i n a s ín íe r iores ) Burgos ce l eb ró el 
domingo el "Día Nacional de la Acción Ca tó l i ca" . Nuestros 
grabados corresponden al acto f ina l del ciclo de conferen
c ias que concluyó e l Sábado , como p r e p a r a c i ó n de dicha 
fiesta. A r r i b a , u n momento de la presidencia durante la 
d i s e r t a c i ó n a cargo de la s e ñ o r i t a ,Esíher De Juana. Y ahajo, 
•aspecto parcial que ofrecía e l sa lón dííl Circulo Catól ico de 

Obreros. — (Fotos Fede). 
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E s r e c h a z a d o 

e l l l a m a m i e n t o 

d e E d é n p o r l o s 

h u e l g u i s t a s 

T r e s í m p o r f a n f e s p a r o s 

afectan a Inglaterra 
Londres. — Los maquinistas y 

fogoneros do los ferrocarrMes b r i 
t án i cos han rechazado el llama
miento del pr imer minis t ro , sir 
Anthony Edén, para que so. rein
tegren inmediatamente al trabaje 
con el f in de evitar a Inglaterra 
una prolongada cr is is e c o n ó m i c a . 
OTRO LLAMAMIENTO 

Londres. — El presidente de la 
comis ión del Transporte b r i t á n i 
co, que d i r i g e 'los fe roca r r i les, 
ha d i r i g i d o un nuevo l lamamien
to a los huelguistas p id i éndo l e s 
que "cancelen inmediatamente la 
huelga" que dura ya nueve d í a s . 
No obstante, no ftay indicios de 
ique 'los huelguistas vayan a ha
cer caso de é s t e l lemamionto co
mo no lo han hecho del que ayer 
les d i r i g i ó el pr imer min i s t ro . 
LA SITUACION 

Londres. —- Tres huelgas detie
nen el trabajo en el sistema fe
r rov i a r io de Inglaterra v afectan a 
seis importantes puertos. 
' Una de ellas entra hoy en su no
veno d ía y t 'enc paralizados a 

' las cinco sextas partes de les tre-
•n'es do Ingla ter ra . Por su parte, 
unos 8O.0Ó0 obreros portuarios 
entran hoy en el segundo día do 
h u ú i g a . La tercera afecta a las 
•tripulaciones de los barcos. Es
tán detenidos en los puertos nu
merosos barcos. Se teme que 
m a ñ a n a n ó pueda zarpar él tras
a t l á n t i c o "Queen Elizabeth". 

ADENAUER 
MINISTRO 

IMITE COMO 
D E L EXTERIOR 

L o s o c c i d e n t a l e s p r o p o n e n a 

i ? u s i a u n a r e u n i ó n d e / ' i o s 

c u a í r o " e n G i n e b r a e i 1 8 d e J u l i o 
Esocolmo.—El a v i ó n que con

dujo a Moscú a los miem
bros de la m i s i ó n rusa que na 
vis i tado Belgrado, Sofia y Buca-
rest, a t e r r i z ó en el aeropuerto 
cent ra l de Moscú , a las cuatro de 
la ta rde del domingo. „ 

Poco d e s p u é s , la Agencia "Tass 
d i s t r u b u y ó el t ex to de u n comu
nicado f i rmado en Bucarest en el 
que se anuncia que, Rumania , 
H u n g r í a y Checoeslovaquia apo
yan la d e c l a r a c i ó n yugoeslavo-
sov ié t i ca y p e d í a n la c o o p e r a c i ó n 
amistosa entre T i t o y todas ellas. 
U N I O N ECONOMICA , 'v 

Ber l ín .—El viceprimer minis 
t r o de Alemania or ien ta l . U l -
b r i ch t , ante los miembros de la 
c o m i s i ó n cent ra l del par t ido co
munis ta de la zona or ien ta l , n a 
dicho que la U n i ó n Sovié t ica , 
Ch ina roja , A l e m a n i a or ien ta l , 
Polonia, Checoslovaquia, H u n g r í a , 
Ruman ia , Bu lga r i a y Albania , 
h a b í a n acordado coordinar sus 
planes e c o n ó m i c o s quinquenales 
pa ra fo rmar una un idad e c o n ó 
mica . . u 
K N O W L A N D NO ESTA 

CONFORME 
• Providence (Rhode I s land) .— 
" E l depar tamento de Estado e s t á 
•azucarando los acuerdos r u s o - y ü -
gaslavos y concluidos esta sema -
na", ha dicho el senador r e p ü b l i -

D e c l a r a c i o n e s d e l d e l e g a d o 

n a c i o n a l d e S i n d i c a t o s a s u 

r e g r e s o d e A l e m a n i a y F r a n c i a 

E n B o n n efectuó interesantes observaciones 
sobre la política social y económica germana 

Buenos Aires.— Miles cié oCtavillás 
lian- sido lanzadas en los campos de 
fúibol donde ayer se celebraron par
tidos, invilancio a los cátó-licós a asis
tir a una manifestación religiosa que 
tendrá lugar el sábado, 11 d?. Ju
nio, para celebrar la festividad del 
Corpus Christi. 

h'.\ Corpus.fue siempre fiesta en Ar
gentina. 1.a corteen trac ión tendrá lu
gar en la plaz/i de Mayo, a uno de 
cuyos lacios se encuentra la Gasa del 
Gobierno y al oiro, la Catedral. 

j M a d r i d . — El delegado nacio-
haseji de sindicatos, dqn .losé MV 
| i i s Ruis, Hégó ei domingo a 
. 'Madrid, en el sudexpreso .-de 
' i r ú n , procedente Alemania y 
Francia, a d o n d e ' a c u d i ó presi
diendo una d e l e g a c i ó n sindical 
e s p a ñ o l a . 

El delegado nacional expresó 
su g r a t i t u d a las autoridades ale
manas por el gran recibimiento 
que, tanto por parte del Gobierno, 
como por ei pueblo a l e m á n les 
h a b í a sido dispensado y d i j o que 
h a b í a n sido colmados de atcncio-

"nes. A su llegada a Bonn fueron 
recibidos por el subsecretario de 
Asuntos Exteriores, y el canciller 
A d e n a ú e r .puso a d i spos ic ión del 
s e ñ o r Solis su coche par t icular . 

e g a a M a d r i d e l s u b s e c r e t a r i o 

o r d e l o s E s t a d o s U n i d o s 

r i 

Por déc imo-oc tava vez, el h i s t ó r i co Al lé t ico de Bilbao se p r o c l a m ó el pasado domingo cam
peón de la Gona de S. E. el Gene ra l í s imo , al vencer a l Sevilla, en el estadio Santiago Ber-
nabeti, por 1-0. En 1?. foto aparece el equipo c a m p e ó n : de izquierda a derecha, de pie 
Carmelo. Orüe , Garay, Arteche, Maur i , M a g u r t g u i , Lezama {por tero suplente) y Canito dque 
no pudo alineares en este encuentro. Agachados, A z c á r a t e , Marcaida, Arieta , Uribe y 

Gainza. — (Foto Gil del Espinar) 

Madrid.— Como final de los ac
tos conmemorativos de las "bodas de 
oro" de "A B C" , e! Consejo de Ad
ministración do Prensa Fspañola, 
ofreció á nediociia del domingo un al
muerzo a su personal cfc redacción, 
colaboración, oficinas, talleros y re
parto; en total más de 1.500 comen
sales. . . 

Con el presidente del Consejo de 
Administración, marqués de Luca de 
Tena, ocuparon la presidencia e! di
rector ¿feneral de Prensa, don Juan 
Aparicio; el cx-ministro señor Serra
no. Suñer; el p.residente de la Asocia
ción de la Prensa, don Manuel Az-
nar; el director do "k B C', don Luis 
Calvo y otros personalidades. 

A la hora de' cafó, el marques de 
Luca de Tena leyó las adhesiones de 
Luis do Galinsoga, ,Sánclie7.. Mazas, 
ministro de Información y Turismo, 
que por compromiso adquirido pre
viamente no pudo asistir a la comi
da y ministro cié Trabajo, en la que 

• este recuerda las campañas nacionales 
úé "A P C" y su limpia conducta co
mo empresa, adelantándose a la poli-

K M , m v 

Oakland (Cal i forn ia ) .— Los pa
dres de u n n i ñ o de cuat ro a ñ o s 
de edad, afectado por la p a r á l i 
sis i n f a n t i l , d e s p u é s de ser inyec
tado con la vacuna Sa.lk, produ
cida por los laboratorios Gutter . 
h a n sido autorizados ayer pa ra 
presentar u n a querella cont ra la 
citada f i rma , por cien m i l d ó l a 
res. 

tica social de !ós Gobiernos'que pre-
cedieron al régimen actual, ya que 
estableció subsidios de vejez, jubila
ciones, etc. En la carta, muy expre
siva, hace ver el señor Girón cuál lia 
sido la política social'de toda la v i 
cia de "A B C" y su actuación en vis-
peras del 18 de Julio, cuando todo 
él mundo abandonaba el campo y era 
"ABC" con el marques cío Luca cíe 
Tena, al frente, ci que se defendía, 
desee• el reducto de ia calle de Se
rrano, contra Ja subversión y el t r i 
men. 

Habló después eL marqués de Lu
ca de Tena, para hacer historia de 
la obra de "A B C" y de la conducta 
de la empresa como tal ante su per
sonal y proclamó la incondicional ad
hesión ,al Régimen por entender que 
la coincidencia entre el diario y la 
política del Gobierno, son semejantes 
en el aspecto sociar y en el econó
mico. • 

Por último,vhizo uso de la palabra 
el direclbr de "A B C", don Luis Cal
vo.—Cifra. 

LLEGA EL SUIiSECRLIABIO DfL ' 
IVITRIOR NORTEAMERICANO 
Barajas.— ''-'rocedente do Roma, 

llegó el subsecretario" del Interior de 
los Estados Unidos, Mr. M. Lewis, 
acompañado de su esposa. En el aoró-
puerto fué neibido.por el alto per
sonal de la Embijada norteamericana. 

03 París llegó el teniente general 
norteamericano, I . , Ciarte-neo Laker, 

acompañado de su esposa. A esperar
lo acudió el general Kissner, jefe de 
la Misión militar norteamericana' en 
Madrid.—Cifra. 

FALLI XT. EL 
LICEO 

i'X'LMPRESARIO DEL 

Barcelona.— A la edad de setenta 
y ocho años, na fallecido en su re
sidencia de la Rambla de Canaletas, 
don Juan Mestres Calvei. ox-empre-
sario del Gran Teatro del Liceo. 

El finado fué figura destacada de 
la escena española, ya que a prin
cipios de siglo dirigía una compañía 
que. realizó' varias jiras por España 
y el extranjero. En 19!5, fué desig
nado empresario del 'Liceo, cargo que 
ostentó hasta 19-17, en que, lo dejó 
a causa de su avanzada edad. 

El señor Solis, que no qu i só ser 
.muy exp l í c i to con los perikdis-
tas, ct .ntestó yt a i guna í . . p - r e» in -

.tas que és tos le hicieron y qijo, 
•que habla mantenido una entire-
vista con el min i s t ro a l e m á n del 
Trabajo, viejo sindicalista que le 
informó ampliamente de cuanto se 
refiere a o r g a n i z a c i ó n d j em
presas y salarios. Por cierto, que 
las grandes empresas del c a r b ó n 
y m e t a l ú r g i c a s han adoptado un 
sistema de co-ges t ión que d i r i g e 

-un organismo compuesto por c i n 
co representantes obreros y c i n 
co de la empresa, presididos por 
'lo que allí l laman el hombre on
ce. La función del organismo es 
parecida a la que a q u í tienen 
asignada los jurados de empresa. 
•Hay en" todas estas grandes em
presas un director t écn ico , un d i 
rector adminis t ra t ivo y un direc
tor social. Este ú l t i m o es tá nom
brado por los obreros y el Sindi
cato y tiene la misma c a t e g o r í a 
dentro de la fábr ica que los otros 
dos. Su misión es vigMar el cum
p l imien to de l a . l e g i s l a c i ó n so-
cia l , c las i f i cac ión , ascensos, des;-

' pidos, etc. Hay establecidos unos 
saterios m í n i m o s estipulados de 
acuerdo los obreros y los patro
nos, a t r avés de sus Sindicatos y, 
a d e m á s , existe un sistema de p r i 
mas colectivas por secciones de 
trabajo para premiar la produc
ción, la a n t i g ü e d a d , la puntual i 
dad, conducta, etc., y la mayor 
parte de las empresas dan. a sus 
obreros una p a r t i c i p a c i ó n en be
neficio al f inal de cada ejercicio 
e c o n ó m i c o . 

De hs observaciones que iel se
ñor Solis,-ha hecho en su viaje 
a Alemania, le i m p r e s i o n ó el gra
do de perfección de la raciona
lización! del trabajo que hacen 
que el obrero trabaje muy des
cansadamente. 

Añad ió que .habían permaneci
do dos d ía s en Francia donde fia
r í a n in ic iado t a m b i é n contactos 
de g r a n in t e r é s para eL desarro
llo e c o n ó m i c o e spaño l y t e r m i n ó 
expresando la a d m i r a c i ó n que le 
h a b í a producido el pueblo ale
m á n y su canciller, con quien de
p a r t i ó durante cincuenta minu
tos. ' 

cano s e ñ o r K n c w l a n d . anadien-
- do: "Las negociaciones han sido 

u n considerable éx i to para i a de-
l egac ión rusa, N\> compar to el 
op t imismo de l departamento, que 
t r a t a de endulzar o restar i m p o r 
tancia a las negociaciones c i t a 
das".—-Efe. 
NO SON PATRONOS 

Ginebra .—La o r g a n i z a c i ó n I n 
ternac ional de l Trabajo ha apro
bado por noventa y dos votos «-
favor, cuaren ta y nueve en con
t r a y sesenta y seis abstenciones, 
la propuesta de! delegado n o r t e 
americano, W . Ce G r a t h . por la 
q u é se p roh ibe a los delegados 
patronales de los p a í s e s c o m u 
nistas, que asuman la calidad de, 
miembros de la Asamblea con 
plenos derechos en las respecti
vas comisiones. 

Me G r a t h d i jo que los Uai í ia -
dos patronos de los pa í ses del 
" t e l ó n de acero" no son otra cosa 

, que representantes de sus Go-, 
b ien io . 
• E l debate suscitado e n t í e 1 los 
representantes dé m Gobiernos, 
de los pa t ronos y de los obreros 
de- sesenta y tres naciones, ha 
const i tuido u n a de las m á s sefa-
sáclonaler . sesiones en los t r e i n 
t a a ñ o s de h i s to r ia de dicha or
g a n i z a c i ó n . — E í e . 
D E C I M O A N I V E R S A R I O DE U N 

GRAN RAPTO EN MASA 
Ber l ín . — Miles de famil ias 

alemanas conmemoran hoy el 
d é c i m o aniversario de uno de los 
mayores raptos en masa q ü e se 
regis t ran en la h i s to r i a moder- , 
na . 

, Hace exactamente 10 añOvS, las 
tropas s o v i é t i c a s cogieron a m á s -
de 16.000 j ó v e n e s alemanes con 
el pretexto de que e ran m i e m 
bros de la o r g a n i z a c i ó n aiemana 
de guerr i l leros y de ellos sólo 
"han regresado a sus hogares' 
4.800. 

Dos a ñ o s m á s tarde se l levó a 
cabo otro r a p t o en masa, cuando 
2.500 j ó v e n e s fueron detenidos por 
protestar con t ra las actividades 
de la o r g a n i z a c i ó n j u v e n i l c o m u 
nis ta / •Juventud l ibre aiemana", 
ADENAUER RENUNCIA A 

CARTERA DE ASUNTOS 
EXTERIORES ^ 
Bonn. —- E l cancil ler Adenauei 

h a d i m i t i d o e l cargo de min i s t ro 
de Asuntos Exteriores de la Re
p ú b l i c a federal a lemana—Efe. 
LVViTAClO\' A MCttCll 

Londres.— ros ••tres"' ocridentah-s 
han enviado a Moscú sondas notas en 
las que se invita a la URSS a una 
conferencia de jefes de Gobierno de 
los cuatro grandes en Ginebra el día 
18 de Julio.—Efei 
INFORMANDO 

Belgrado.— Fl Gobierno de Tito ci
tó hoy a lo.s embajadores ce Ingla
terra, Estados línidos, Francia, 

y Turquía. oara informarlps de 
ia visita efectuada por los dirigen
tes soviéticos a Yugoeslavia. 
TRES MINISTROS ALEMANES 

Bonn.— Fl (¿nciller Adenauer, co-
mó estaba previsto, ha solicitado del 
presidente Heuss, que nombre a Von 
Brentano, de 50 años de edad, nue
vo ministro do Asuntos Exteriores. 
'Brontano,. ha dirigido la mayoría cris-
tláno-dernócrala on la Cámara duran
te seis años. 

lApssar cte su dimisión como minis
tro cíe Asuntos Exteriores, el canciller 
continuará rom > jefe del Gobierno. 

También íiá solicitado'Adenauer eT 
nombramiento de Th-odor Blank..cris
tiano-demócrata, m 49 años de edad, 

, como primer 'ministro ele Defensa de 
Alemania Óccifiental y a Joachin. Von 
Markets como ministro para Asuntos 
Parlamentarios.—Efe, 
DECLARACIONES DE VON BRENTANO 

Washington. — El nuevo minisijo 
alemán do Asuntos Exteriora, lloin-
rjeh. Von Bre.Uano, en unas de-Jn-
raciones-exclusivas a la revista "IL S 
News and Morid Repon", dice hoy 
quí es partidario de restabieoer al
guna clase de relado ive-f- poli ticas' 
con. Rusia y lo;, países satélites, 

• Rcc h a 2 ó c o TÍO ir real i z atol é (u a 1 qu i e • 
esíuerzó de Alemania para, neaociar 
direrlamente con Moscú la- reujUfi-
cación del país . 

• Luego rei teró los puntos de vista 
ya expresados por ci candJIér Ade
nauer sobre-la Imposibilidad dé acop
lar la neut ral i/ación del país romo 
p reci o cte la re.u nif ica ción, —Efe ' 

H o m e n a j e a l p i n t o r M o d e s t o C i r u e l a s 

B notable pintor b u r ^ a l é s , Modesto Ciruelos fué obieto en 
r l ^ f de,• ^ b a d 0 de homenaje, p o r ' e í ' é x i t o de la ^ 
aSlíJX?0f,C10n ^ sus obras M a d r i d / En J r f o t o ¿ a f í r 
•aparece el homenajeado, correspondiendo k los c í i s c u r ^ Ín¿ 

Nievas de San Clemente, pueblo nata l de Cimelos . - - (F. Fcdel 



Católica" el 

L primer do
mingo de >u-

nio tuvo en nues
tra ciudad un se
llo eminentemen
te espiritual. 

Fué la can mo
mo r a c i ó n del 
"Día de la Acción 
que caracter izó con perfiles fer
vorosamente piadosos toda la 
tornada, desde el comienzo, en 
que tuvieron lugar misas de co
munión general en todas las pa
rroquias, hasta el final bajo las 
bóvedas de nuestro maravilloso 
templo catedralicio. Allí, como 
colofón de los brillantes actos 
preparativos de la magna so
lemnidad diocesana, el Excmo. y 
Rvdmo. S r . Arzobispo a presen
cia de autoridades y represen
tantes, coronó con una bell ísi
ma plát ica, toda unc ión , elo 
cuencia y sentido paternal, la 
serie de conferencias, charlas y 
ceremonias piadosas organiza^ 
das para celebrar, una vez al 
año, la exaltación públ ica del 
f-srvor apostólico seglar, en ser
vicio de los supremos deberes 
que a los catól icos cumplen, en 
fiel colaboración y complemen
to de la acción pastoral dei cle
ro, a las órdenes de la Jerar
quía . 

L a ciudad engalanada con in
signias de la Acción Católica, 
era s í m b o l o ' e l o c u e n t e de la tó 
nica especialmente grata de es
te domingo dedicado a ratificar 
el fervor religioso de la ciudad 

J l u e r 

de Burgos, en el 
a p o ŝ  t ol&do re
glar. Y, así sin 
ninguna c o n c e 
sión a la retóri
ca cabe afirmar 
que todos los bur-
galeses, en sus 

distintas clases y condiciones, 
respondieron al llamamiento del 
Prelado, ¡en demanda no ya .de 
asistencia espiritual y material 
sino de vibración espiritual al 
rededor de esa institución pre
dilecta de la Iglesia y a través 
de la cual se ensancha el área 
del apostolado a todos los fie
les. 

O aro, e locuent í s imo, al res-
p>Ecto, el mensaje que S. E . Re
verendís ima hizo públ ico , en 
nuestras columnas. Clara, ro
tunda, entusiasta, la respuesta 
de todos los fieles al mandato 
del pastor, el domingo últ imo 
marca un hito memorable en los 
anales de la espiritualidad bur-
gense, una espiritualidad secu
lar que se manifestó de forma 
ejemplar una vez más y que 
íes l a nota más grata de es
ta jornada dominical que acaba 
de pasar. Una jornada en la que 
todo lo demás —el buen tiempo, 
las manífestacionés deportivas, 
en suma, todo—* queda supedi
tado a esa consoladora y grata 
realidad de la forma tervorosa 
en que Burgos celebró el ' D í a 
Nacional de la Acción Católi-
ca" . . .—B. i . 

- \ r 7 r i J A i . m A O 
procesión del Corpus Christi 

saldrá de la Catedral a las once 
M i a bou aoles d e t t m w m ^ sa i fo ip í 

y [oíradíai en la Haza del Rey San Feioaado 
Por el limo. Sr. Vicario General y 

Provisor del Ar?oblspado, se ha dic
tado el edicto participando que la 
solemnísima procesión tradicional dol 
"Corpus Christi" saldrá a las once ele 
la mañana del jueves próximo, de la 
Sania Iglesia Catedral Basílica Me-

F R I O 
para preservar sus alimentos y 

bebidas. 
NEVERAS y FRIGORIFICOS 

Todos los precios 

Gómez e Ibáñez, S. A. 

r 

E l p r i m e r o d e 

e l p r o d u c t o r 

información militar 
VISITAS AL CAPITAN GENERAL.— 

tin la mañana ck? ayer el teniente g o 
neral Alcubi41a recibió en su despa
cho oficial las siguientes visitas: 

Oon Cristi no Fspinosa, coronel de 
Cabailena y don Luis Aguirrc, te
niente coronel d̂? Ingenieros. 

RETIROS . — Pasa a la situación 
d'> retirado, por haber cumplido la 
edad roglamcntaria, el comandante 
de ArliUeria (E. C ) , oon Cracinlano 
Ayala Aguinaga. 

Notas y avisos 
«indícales 

Al igx/al tjue en años anteriores y 
con motivo de la /íesta de Exaltación 
del Trabajo, que se celebrará el pró
ximo día 18 de Julio, la Delegación 
Provincial de Sindicatos han convo-
cacb concurso para distribuir nume-
teosos premios on metálico a los pro
ductores de esta capital y provincia 
que reuniendo una serie de condicio
nen sean acredores a los mismos. 

Sa adjudicará, en primer lugar, 
uíi premio en metálico de mil pese 
tas, del Excmo. Sr. Gobernador Ci
vil , £on el diploma correspondiente 
al productor -nodelo efe esta provin
cia. - , 

También ser# entregada a la em
presa ejemplar de esta provincia un 
diploma que la acredite como tal. 

Habrá un segundo premio de otras 
mil pesetas, donadas por lo Jefatu
ra provincia! dol Movimiento y un 
tercero de 750, patrocinado por la 

G Ü H l M I B P K I f l D O R 

Calif icación moral antorisada poi 
ta Comis ión diocesana da Vifilan-
d a de Espectáculos . 

C O L I S E O . — "Francis en las ca
rreras" (1) y "Doña Francisquita" 
(2) . 

A V E N I D A . — "Amor en conser
va" (3) y " U l t i m á t u m " (2). 

C A L A T E A VAS. — "Traición" (3) 
y "Vinieron las lluvias" (3). 

C O R D O N . — "Estación Termini" 
(3) . 

G R A N T E A T R O , r - " L a suerte 
está echada" y " L a dama de T r i 
nidad". 

POPÜLAR. — " E l hijo del pira 
ta" (3R) y "Estación Termini" (3). 

R E X — " L a segunda mujer" (3) 
y "Regresaron tres" (3). 

E X P I J C A C I O M . — (Para eínia): 
Xt todos, incluso niños; Z, Jóvenes; 
S, mayores; SR, mayoral con r r 

pam. 

L O O O p e s e f a s y d i p l o m a , s e r á p a r a 

m o d e l o d e l a p r o v i n c i a d e B u r g o s 
Delegación Provincial de Sindicatos. 

Serán repartidos, adenás , otros 
diez premios, d^ quinientas pesetas, 
cada uno, para oíros tantos trabaja
dores que han donado los Sindicatos 
provinciales ció Cereales, Ganadería, 
.Alimentación, Hostelería, Metal, Ma
dera, Construción, Transportes, 
Combustibles y ( ámara Sindical Agra
ria. 

So entregará, asimismo, un premio 
de trescientas fe'etas del Sindicato 
provincial de la «l'iel al mejor apren
diz de esta provincia. 

En fecha próxhia daremos a cono
cer las basos p^r las que ha de re
girse este concurso. 

CONCUASO DE TAQUIMECAS 
NOGRACIA.—Se recuerda a Jos 
posibles concursanteE; que el p la 
zo para l a admis ión de solici tu
des m a ñ a n a , martes, d í a 7, « 
las siete horas de la tarde, 

AGRUPACION SINDICAL DE VIA
JANTES Y REPRESENTANTES.— 
Teniendo ya expedidos 1oí>' car
nets de Identidad de todos ios 
a-fiJ lados, se recuerda ¡la necesl-
ad de que proceda con suma ur
gencia •a la entrega de las fotc-
g p f í a s t a m a ñ o carnet y que han 
d é ser en n ú m e r o de tres, aque
llas que a ú n no lo hayan efec
tuado, 

GRUPO DE MUSICA.—Se pone 
en conocimiento de todos los 
profesionales de la Música de 'la 
provincia , que pueden sol ici tar 
su examen para carnet .nacional, 
sea cualquiera la c a t e g o r í a en 
que actualmente e s t é n clasifica-
doí;, b ien sea comarcal o p rov in 
c i a l , y aunque no hayan recibido 
n i n g ú n a c o m u n i c a c i ó n de l S ind i 
cato Nacional al respecto. 

Se recuerda que e l plazo para 
interesar su examen, finafliza e l 
jueves, d í a 9 del presente mes. 

Delegación Administrativa 
de Enseñanza Primaría 

CONCURSO GENERA!. DE TRAS
LADOS.— Maestros. Maestras.— 
A pa r t i r del d ía de la fecha se en
cuentran expuestas en el t ab lón 
de anuncios de esta De legac ión 
las relaciones de maestros y 
maestras que han solici tado te 
mar parte en e l Concurso gene
ral de traslades con la puntua
c ión que les ha sido ó to fgada , . 
debiendo en caso de no estar con
formes con ila misma, promover 
la eporturva r e d a m a c i ó n para la 
cual disponen de un o i a z ó de 5 
d í a s que t e rmina el U de los co
rrientes, todo e l lo de conformi 
dad con '10 Orden de 30 de A b r i l 
ú l t i m o . ( B . O. del Min i s t e r io de 
10 de Mayo siguiente) de la D i 

rección General de 
P r i m a r l a . 

E n s e ñ a n z a 

TITULOS.—Se ha recibido en 
esta Delegac ión y procedente de 
la Universidad do Valladolid e l 
t í t u lo de Licenciado en Filoso
fía y Letras de d o ñ a Rosalina 
Alonso Castro, el cual puede ser 
recogido por la interesada. 

CITACION.—Se ruega a don Oc
tavio Merino Valero, o a a l g ú n 
f ami l i a r o amigo , pase por es
ta Delegac ión a la mayor breve
dad, para enterarles de un asun
to del mayor i n t e r é s , en re lac ión 
con el maestro citado. 

Escuela del Magisterio 
Femenino 

EXAMEN DE INGRESO. — Ten
d r á lugar en este Centro el s á 
bado d í a 11 de los corrientes a 
las d iez de ' la m a ñ a n a . 

Frente de Juventudes 
CONVOCATORIA DE BECAS f J o i 

SE MUGUEL GUITARTE".— La: De
l e g a c i ó n Nacional del Frente dt' 
Juventudes, a t r avé s de las Dele* 
gaciones provinciales , convoca 
28 becas' " J o s é Miguel Guitarte", 
destinadas a licenciados que pre
paren su doctorado o redacten 
tesis doctoral ; e s t a r á n dotadas 
con 6.000 pesetas anuales y u n 
suplemento de 3.000 pesetas, 'pa
ra aquellos que realicen sus es
tudios fuera del d o m i c i l i o habi 
tual . 

El p lazo de p r e s e n t a c i ó n y en
trega de documentos, f i n a l i z a r á 
e l d ia 10 del p r ó x i m o Julio ( i m 
prorrogable) . 

Las bases para la p r e s e n t a c i ó n 
total de ios' documentos que se 
precisan, es tán expuestas en el 
t ab lón de anuncios de l a Dele
gac ión Provincial del Frente de 
Juventudes, y en e l Servicio d<; 
Ayuda Juvenil se f a c i l i t a r á n cuan
tos datos y aclaraciones se pre
cisen. 

tropolitana, presidida por el excelen-
tisí no y reverendísimo señor doctor 
don Luciano Pérez Platero, arzobis
po de la diócesi . 

Da las normas acostumbradas sobre 
quk-nes han fíe asistir obligatoria
mente a ella —clérisos presentes en 
la Ciudad, Comunidacies de religiosos 
y Cofradías de varones establecidas en 
las Iglesias de la ciudad— y dispone 
que las parroquias y Cofradiás, asi co
mo todas las Asociaciones obligadas 
a tomar parte activa en la procesión, 
corporativamente, deberán llegar a 
las diez y media en punto a la Pla
za del Rey San femando, al objeto 
de organizar á tiempo ol orden pro
cesional. 

M itinerario del cortejo seM el si
guiente: calles de Cadena y Lleta, Rey-
San femando, Paloma, Lalh Calvo, 
San Juan, Santander, plaza de San-
f» Domingo, Queipo ck: Llano, plaza 
de Primo de Rivera, (donde se deten
drá para que, como es costumbre, se 
de Ift bendición desdo ol balcón prin
cipal d¿ la Casa Consistorial), Quei
po de Llano, Plaza óo, Santo Domin
go, Espolón, Arco de Santa María, 
plaza del Rey San Fernando y calle 
de Cadena y Fleta, para retornar a 
la Catedral por la puerta do Santa 
María 

S A N R g p ü E P H f l O O 

N O T I C I A S 

MOVIMIf.N'TO DEMOGRAFICO . — 
Durante el domingo y en el dia de 
ayer se ^orificaron en el Registro Ci
vil las siguientes inscripciones: 

N a c i m i e n t o s : luis - María 
Estébahez izquierdo. María - Isabel 
Carranza Sacnz. Ricardo Carranza 
Sáenz, Angel - María Pinto Cebrián, 
José - Luis Ruiz l'ernández. Fernán
dez, Francisco Arribas García, María 
Inmaculada Mateo Martínez, Jorge 
Juan ' Gil Martínez y María-Josefa 
Camarero Rodríguez. 

D e f u n c i o n e s : Julia CanD Par
dilla, do Fuente-nebro, 27 años La Cas
tellana, número 9; Cüstulo Delgado 
Arce, de Cañizar de Los Ajos, 26 años 
y Alfredo Lodoso Rio, de Gasine (Fran
cia), 31 años, Clínica de Arlas. 

FARMACIAS DE GUARDIA. — Ba-
rriocanal. Cid, 6 y Sáiz Có-nez, V i 
toria, -l?. 

C r í s f o l e r í a s d e l N o r t e 

tiene a su disposición m á s de 300 
Perfiles de Molduras para Cua
dros, Precios económicos'. Al lado 
de la "Sala de Fiestas". 

LETRAS DE. LUTO. — Confor
tada con los Santos Sacramentos 
y a los1 44 a ñ o s de edad, ha de
jado de ex i s t i r en la v i l la de Se
d a ñ o , la s e ñ o r a d o ñ a Amalla Es
pinosa S a n m a r t í n . 

Descansa en paz el alma de la 
finada y reciban el testimonio de 
nuestro p é s a m e su a f l i g ido es
poso, don Luis P e ñ a I b á ñ e z , i r i* 
dus t r ia l ; h i jos , madre y resto de 
miembros de la f ami l i a doliente. 

o — r 
DOS ATROPELLOS- DF AUTOMO

VIL. — Un coche del servicio pú- , 
blico de Bilbao, matricula SF—16+77 
conducido por José Martin, atropellój 
en la tarde do ayer, frente a la Al-} 
hóndiga, a Milagros Peña Barriuso, 
cb seis años, ion domicilio en San 

Pedro y San Felices, número 27. Por 
fortuna no reviuió gravedad el acci
dente, l a pequeña sufrió erosiones en 
ol pabellón auricular izquierdo, y con
tusiones y erosiones en el muslo iz
quierdo y en la rodilla derecha, de 
las que fué curada en la Casa de So
corro. 

—Otro automóvil, matricula SS— 
6721, atrepelló después en la calle 

•{k> San Pablo, a lliginia Illana Fer
nández, do 28 años, natural de Pi
nina de los Barruecos y con risiden-
cia accidental on. nuestra ciudad. Esta 
mujer so disponía a cruzar la cal
zada cubriéndose do la lluvia con un 
paraguas y no vió al vehículo, pro
duciéndose entonces el accidente. Fué 
curada en la Casa de Socorro de una 
hericía contusa en la región parietal 
Izquiérda, erosiones diversas en los 
dedos de ambas manos y ligera con
moción cerebral, de pronóstico reser
vado. Pasó al hospital provincial. 

GRATITUD.—La esposa, h i jos y 
d e m á s fami l ia de don Saturnino 
S a n m a r t í n H u r r i a g ^ {q . e .p .d . ) , 
nos ruedan que expresemos su 
g ra t i tud a todas cuantas perso
nas se interesaron por e l curso 
de la enfermedad padecida por d i ' 
cho señor y asistieron d e s p u é s a l 
en t ie r ro y funeral, celebrado por 
el eterno descanso de su alma. 

Del Diario de Burg0( 
correspondiente al sábad 

6 de Junio de 1925 
HAN contraído matrimonm „ 

barrio de Huelgas, la ?: *n el 
ca joven María Conc^Pc¡SPa> 
lie y nuestro buen a m i í ^ 
Plác ido Melgosa, s i S 0 
drino eJ hermano del nnv: P5ík 
Angel Melgosa. . ^ ^ 

5K EN el Ateneo dió ayer un. 
teresante conferencia doñaV11, 
men Jesús de Z a r a c o í ^ ' 
cunen disertó sobre ' l a ar?^, . 
c ión femenina en la vida ^ 

$fS LA temperatura máxima d*. » 
fu éde 18,0 a la sombra % b ^ 
nlma a la sombra de l o V m' 

A D E L A N T E S E 
Defiéndase del calor con m» 

NEVERA de 

GOMEZ E IBAÑEZ, S.A. 

S A N T O R A L 

Vendo c h a l e t 
a estrenar, todo confort: baño, 
ea le facc ión , servicios, garaje, j a r 
din y huerta. 2.000 m2., de terre
no. Emplazado a 12 k i lómetros 
Burgos, en carretera general. T r a 
to directo. Interesados escribir 
n ú m . 184. "Avance". Apartado 140. 

B U R G O S 

m 

P R I M E R A N I V E R S A R I O , 
E L SEÑOR 

D o n A g a p i t o S á i z G a / f n 
que falleció el 8 de Junio de 1954 • • 

(R. I . P.) 

S u resignada esposa, d o ñ a P i lar B e r n a b é Albo; hijos, Gregorio, 
Julio,. Tomasa, José , Teresa y Aniceto; hijos politicos, doña 
Isabeí Ruiz, doña Esperanza García, don Avelino González , don 
Jos^ Mego, d o ñ a Gregoria García y d o ñ a Cleofé Herrero; 

h erma^oíí, nietas, sobrinos ¿y d e m á s famil ia 

R ü É G A N a sus amistades le t engan presente en sus ora-
siones y la asistencia a l fune ra l que se c e l e b r a r á m a ñ a n a m i é r 
coles d ia 8, a las OCHO Y CUARTO en l a iglesia pa r roqu ia l 
de San Cosme V San D a m i á n por cuyos actos de piedad' les a n 
t i c i p a n las m á s expresivas gracias. 

Burgos, 7 de Jun io de 1955. 

SANTOS DE HOY 
Ss. Paúlo, ' n . , Vúdro, phr., Jere*-

mías, ntrs., Roberto, at>.t Antonio Afa
rga Cianelíl, ob., y fdr. 

Misa ron rilo simple y color verde 
de la Dominica I de Ventéeoslas, sef 
gúnda oración A cunctis, tercera a 
volutad, cuarta Kt fámulos. 
SANTOS DE MAÑAÍi'Á 

Ss. Pablo, ob. Pedro, pb,. Je* 
ro/í./as, m/ . , R(.bortri, ob., .\nlonio 
iWbr/a GianeUl, (.b., i d . 

Misa, con rifo simple y color ver
de, del Domingo después de féh tér 
costes, segunda oración A cunctis, 
tercera a elección. . 

CULTOS 
SAN 1.0REN70: Novena del Sagrado. 

Corazón de Jesús. Por la mañana, en 
las misas do ocho, ocho y media y 
nueve. 

Por la tarde, a las ocho. 
ASILO DE NUESTRA SEÑORA DE LAS 

MERCEDES: Mañana dar» comienzo la 
novena ai Deirico Corazón de Jesús. 
Por la mañana, a las siete y media. 
Por la tarde, a las sois, exposición 
de S. D. KL, rosario y novena, ter
minándose con la reserva. 

MES DEL CORAZON DE JESUS 
SAN LES MES: Por la mañana, a las 

ocho. Por la larjJe, a las si^to y me
dia. ' 

MERCED: Por la mañana, todos los 
días, a las siete, ocho y ocho y me
dia, Santa Misa en el altar del Sa
grado Corazón, rosario, ejercicio del 
mes, meditación y cánticos. 

Por la tarde, a las ocho, exposi
ción, rosario, ejercicio piadoso, plá
tica y bendición. 

t 
; L a s misas gregorianas y el 
.novenario de rosarios que se 
.dirán desde hoy en la parro
quia de Santiago y Santa 
Agueda, las primeras a las 
•ocho y media de la m a ñ a n a 
y los segundos a las ocho de 
la tarde y la misa que se ce
lebrará m a ñ a n a dia 8, a las 
.nueve y media en San Pe
dro de la Fuente s e r á n apli-
cados por el eterno descanso 
del alma de 

B. ¡alomlno Sanmartín I M a g a 
(Q. E . P. D.) 

Que fal lec ió el dia 2 de los 
corrientevS 

. L a familia agradecerá a 
sus amistades la asistencia a 
alguno de dichos actos pia
dosos. 

. Burgos 7 de Junio de 1955 

mmñiiMSSKS* 

f 
L A SEÑORA 

D o ñ a A m a l i a E s p i n o s a S a n m a r t í n 

Tal lec ió en S e d a ñ o el d ía 5 de Junio de 1955, a los 44 a ñ o s de 
edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bend ic ión 

de Su Santidad 
(Q. E . P . D.) 

Su esposo, don Luis P e ñ a Ibáñez (industrial de esta v i l la) ; h i 
jos, Luis María , Jaime, Milagros, Alberto, María Soledad, Enesto 
y.Santos; madre, d o ñ a María Pi lar S a n m a r t í n Sáez, (viuda de 
Benito Espinosa); hermanas, Mercedes, María A s u n c i ó n y María 
Pur i f i cac ión; hermanos polít icos, don Victormo Hernando, don 
Frumencio S a n m a r t í n , don José González Viejo (teniente de la 
Guardia C iv i l ) , Francisco, Manuel, Aurelia., Carmen y Concep

ción P e ñ a I b á ñ e z ; sobrinos, primos y d e m á s famil ia 
Ruegan a sus amistades una o r a c i ó n por su a l m a y l a asis

tencia a los funerales que se c e l e b r a r á n , hoy 7, a las nueve de 
l a m a ñ a n a , en l a iglesia pa r roqu ia l de S e d a ñ o . 

S e d a ñ o , 7 de Junio de 1955, 

•\OVf.S'A DE SAS ANTONIO 

SAN' LORENZO: Por la- mañana a 
las ocho y por la larde a la m l ^ 
hora. 

SANTIAGO Y SANTA AGUEDA: P3r 
la mañana, a ¡as ocho y media. Por 
la tarde, a las odio. 

•SAN LESMfcS: Por la tarde, hoy a 
las siete y media. Los demás días 
a las ocho. 

CARME-N: A ¡as ocho, rosario, nô  
vena y bondición con el Santísimo, 

RKT1RO PARROQUIAL 
Mañana, tendrá lugar en San L<w 

fenzo el retiro .mensual parroquial. 
Por la mañana, a las ocho y tnodia 
misa de comunión. Por la tarde, alas 
ocho, función religiosa y acto seguí-
do, circulo de estudios para las cua-" 
tro Ramas. 

C O N G R E G A C I O N MARIANA 

Mañana, a las cinco de la tarde, 
tendrá lugar en el sal6n ¿te actos del 
Colegio de la Merced, una reunión 
extraordinaria para las señoras con* 
gregantes. . • , 

Asimismo y a las ocho de |a larde, 
se reunirá en mismo lugar la Con* 
gregación de Caballeros dje San Igna
cio. Se ruega a toebs la más pun
tual asistencia. 

Han sido numerosas las adhesiones 
que se han recibido para contribuir 
con su donativo a los gastos que, co
mo obsequio a este Reverendo Her* 
mano, se han organizado con motivo 
del viaje a Roma para asistir a la 
beatificación del Venerable Hermano 
Marcelino Campagnat, -recordando a 
todos Jos alumnos y simpatizantes, 
que la suscripc-on establecida a esto 
fin quedará cerrada el próximo dia 
13, fiesta onomástica de tan querido 

y admirado profesor. 
tas inscripcioriCs para este l\om» 

naj¿ pueden efectuarse en al Secreta* 
ri'a del Circulo Católico d<; Cuneros 
de seis a nueve de la noche y en 
las Oficinas de la taja <te Ahorros 
del Circulo, durante las horas hábK 
tes de la misma. 

La Comisión organizadora 

r 

M o t o r / s f d s 
Prueba una I S O 

¿ y después • • •? , T « A 
I d e s p u é s . . . ! ctxmpraxa » s V 

• Concesionarios para Burgos 
y PaJenda: 

Ignacio palacios, A-
Ttrrii i mn mmim,iMim» 

m m m 
NECESITO pho, ha^U 
5CO pesetas de renta. -
•Telefono 3731. 
DT.SFARIA pisi» o dos ha-
fe i laclónos sin muebles, 
(¡erecho cocina. - Razón, 
San Juan, 26, 2." iz-
qüierda. 
.ALQUILO chalet amuííMa-
.do. Informes, esta Ad
ministración. v 
i k W i l Á C m Z O arrien
do piso. - Tratar con Ju
lio L ó p e z , e n e l 
mismo. ^ 
ARRIEWX) temporada ve-
rnno, dos casas unifa-
rr.iltares, nuevas (agua 
corriente, ducha, servi
cios, luz, garaje), ba
rrio Vlllaytida, pie auto-
bus. - Informes, AVANCC. 
Trírnícerias nóm. 2. Bur
gos. 
TEMPORADA VERAK'O al
quilo piso céntrico cinco 
r.pmas, baño, telefono. -
informes, esta Adminis-
?tación. 
M'UR! MOMIO, ce do na 
na medio piso a m u l a 
do, todo confort, cocina 
independiente. Teléfono 
num. 4668. 
Ai.QUItASE piso tempo
rada verano, cuatro am
plias habitaciones, co
c ina , baño, despensa. -
VadiJIos, 20, I • 

AÜT0M0Í1LES 
Y AGCESOfilOS 
Sf VENDE moto <,Lube,• 
I2S c e , seminueva, 

magníficamente equipa -
da, a toda prueba, muy 
UuiTi precio. - Vitoria, 
55 Merreria. 

AUTOMOVILISTAS : Ma-
triculaclón automóviles y 
motocicletas, transferen
cias, carnets conductor, 
GESTORIA QUINTAMILU 
SE VENDEN dos l&ftis 
siete plazas, baratísimos. 
TcU'Fono 1245. 
VENDO camión "Merce
des'', gas-oil, muy bue
nas condiciones . - <n-
foimes GESTORIA QUfM-
TAN ILLA. 
COMPRO, motor Ford 6. -
T/ansportes Herrero, To
le fono número 3030. 
Burcfos. 
CAMION matricular nom
bre comprador,. Commer 
doce toneladas, remolque, 
vendo precio oficial. Fa
cilidades. - AGENCIA PA-
LINCIA. Calvó Sotelo. 
número 6. 
AUTOMOVILES usados to-
d'ís marcas, vendo: -ga
solina, gas-oil. Facilida
des: Precios tirados. -
AGENCIA PALENCJ-V Cal
vo Sotelo, 6. % 
RÍNAULT vendo 7 pla
zas., 13 i\ V, impecable 
Ceneralisimo, número 9 
tercer piso. 

COLOCACIDES 
NECESITASE chica para 
lodo. Buen sueldo. Pa
bellones cuartel de Art i 
llen a. 
SE NECESITAN chicas 
buenos informes. - Pen-
•iion "El Sigio". Merced 
núm. o. 
SE NECESITAN aprendl-
zas "Galletas Payno". -
Camino de la Plata, nú-
rntro 19. 
SE NECESITA guarda pa
ra 'a dula de ganado ma
yor, hasta Navidad, en 
VMlpA-eta (Burgos). 

IMPORTANTE Compañía 
Soguros necesita inipec-
tor - Productor, comi
sionen máximas, subven
cionado. También agen
tes pueblos esta provin
cia, AGENCIA PALENdJA. 
Calvo Sotelo, 6. 

CAMARERA, con prácti
ca, hace Falta. - Razón, 
Teléfono 1958. i 
NECESITA chko para bo
tones Restaurante "Am
bos Mundos". - Vega, 25, 
{de cinco a siete de la 
tarde). 
SI NECESITAN •aprenefi-
ces. "Espumosos L a Ca
t e d r a l " . - Burgense, 
núm. 14. 
SE NECESITA obrero pa
ra labranza . - Tratar 
con Agustín García, en 
VilJamiél de Muñó. 
SE PRECISA muchacha 
5*»tyIdO, poca familia. -
Calatravas, 3, habitación 
n»m. 4. 
SEÑORA o señorita .̂para 
dos niños, con informes, 
necesito. - Miranda, 3, 
pi^o tercero. 

cos íerc i antes estable-
cldos en ventas a pla-
zo«. Compañía importan
te Seguros Enterramien
to ofrece, subdirecclón 
provincial.- E s c r i b a n 
Apartado 970. Valen
cia. 
SE NECESITA chica o 
asiitenta. - Petronila Ca
fado (junto Plaza de To
ros) i i ,.|ra "Oí* 

SE .NECESITA familia, 
con tres yarones por Jo 
menos, para trabajar en 
finca rústica. - Informes, 
Olmedo, Generalísimo, % 
tercer piso. 
SE NECESITA medio ofi-
nal:? de modista, en 
-oiuou 'eSjj^ pp ezei-j 
ro 23, 1.a 
SE NECESITA un boto-
res de 16 a 18 años.j -
Celvo Sotelo, 9. 
FALTAN corredores ca
pitales, pueblos, articu-

'lo tipo americano, comi
sión 30 por 100. Envia
mos muestrario. - Escri-
fakl Constantino Burcro. 
Apartado 1.219. BarVe-
loha. 

SE NECESITA oficial se-, 
gunda y tornero "Gara
je Franco'" . Carretera 
Madrid, 75. 
SE NECESITA asistenta y 
señorita para sacar n i 
ñas de paseo, este vera
no, de 7, 8 y 9 años. -
Martínez del Campo. I . 
Phó segundo. 
SE OFRECf: pastor, con 
dos hijos 18 y 19 años. -
Tratar, en Granja San-
tiuste. Celada del Ca
mino. 
SE NECESITA chico J7 -
18 años. - "Hogar del 
Productor". Vitoria, nú-
moro 19. 
SE PRECISA asistenta 
ííi<mten¡da. - Ihiormes , 
M«roe,s del Alcázar, 4, 
•En. Puerta 18. 

Ni'.f.SlTO a p r e - n . d ú a s 
;HHantadas modista. -
Pteia Santo Oomingo de 
Cuzmán (Antes Prim), 
niiih. 2, 3.° 
NECESITO oficial prácti
co en maquinaria agríco
la. - Félix: Santamaría. 
Los Ausinos. 
SE* NECESITA chica y 
asistenta. - Ultramarinoi 
Angulo. Diego Laínez (Va-
tlilíos). 

PRECISAMOS niñera o 
«¿ñora para niños.. -
Héroes Alcázar, 4, 4.° 
i/ciuiorda. 
MATRIMONIO con poca 
familia precisa mucha
cha. Buen sueldo. Im
prescindible informes. -
Teléfono, 3278. 
MATRIMONIO sin hijos 
ueessita muchacha para 
iodo, buen sueldo. - Mar
tí nc/ dol Campo, núme
ro 9. 1.» 

MUCHACHA para lodo ne
cesitamos, por casarse 
in que tenemos. Sólo dos 
personas. Sueldo, 250. -
Santander, número 15, 
segundo piso. 
NECESITO asistenta jo
ven, casa poca familia, • 
San Juan, 55, l.» 
SE NECESITA asistenta, 
sólo tarde. - Vitoria, 63. 
Edificio Dependencias. 
OiSEO mujer o chica 
formal, para niños. Suel
do, 350. - Queipo de 
Mano número 2, 4 iz
quierda, 

COMPEAS IYEHTAS 
POLLITOS todos los días 
Granja San Benito. Apa
ricio y Ruiz 12. (Detrás 
de la Audiencia). 
; OCASION I So venden 
unas cien latas de man
teca vacias, con tapa, y 
cafetera exprés "ideal", 
de cuatro tazá>. - Jesús 
Carda, confitero, en 
Lerma. 
SE VENDE bicicleta caba
llero comercio Balbino 
Mui'o. - Plaza José Anto
nio, 24. 
SE. VENDE billar, cafete
ra exprés y billarjn -
Informes, teléfono nú
mero 5085-
PERSIANAS, hules todas 
clases: COLON. San Pa
blo, 9. Teléfono nú
mero 2945. 
COMPRA - venta ropas 
ir.adas. - Arco Pilar 10. 
Telefono 1926. 
SE VENDE coche niño, 
moderno. - General San-
tocildes. número 17, 3." 
durecha. 
VENDO 300 cántaras vino 
claro superior,, y dos 
ruedas carro, seminue-
v?s. - julio de Quevedo 
Araus. Villahoz. 
BICICLETA señorita. s¡3* 
minueva, vendo o cam
bio por otra de caballe
ro. - San Juan, 17, 1,° 
¡zqiíierda. Tarde1;,, de 
dóstd cinco). 

SE VENDEN- dos puertas 
nuevas y mesa de coci
na, cnuy económicas. -
Camino de Cortes, núme
ro ,36., 
POLLITOS recién nacidos. 
Avícola San Isidro. -
Santa Clara, 46. Tolt-
fono, 4117,. 
PICADORA, hueva, eléc-
.tricaj un caballo fuerza, 
para carne, vendó. - Te
léfono 4678. 
PERSIANAS, hules todas 
clases: COLON. San Pa
blo, 9. Teléfono nú
mero 2948. 

S I E R R A S , cepillado' 
ras universalQs, tornost 
taladros, herramientas, 
bombas " Prat". - CO-
MPRCiAl DISTRIBUIDO
RA DE UAQVIHARIA. San 
Pablo. 13. 
ESTILOGRAFICAS, boíl -
grafos. Las mejores mar-
.cas, PAPELERIA QUIN
TAN ILLA. Plaza do Vega. 

ELECTRICIDAD Y RiDIO 
REPARACIONES radio a 
domicilio, garantizadas. 
TE SLA. - Teléfono nú
mero IT41. -

ENSEÑANZAS 

CLASES particulares.de 
Electricidad y Radio, 
curso' intensivo, prácti
cas. - San Juan, núme
ro 55, 1.» 

RE TIAN CLASES inglés y 
francés, por señorita. -
Informes, esta Adninh-
tración. 

FINCAS 

VENDO chalet a estre
nar, todo confort: baño 
ca'efacción, servicios, 
garaje, jardín y huerta 
y 2.000 metros cuadra
do-; de terreno. Empla
zado a doce kilómetros 
do Burgos, en carretera 
general. Trato directo, 
interesados, escribir nú
mero 183 A V A N C E . 
Apartado número 140. 
Burgos. 

EN CARRETERA Madrid 
La Ventosa vendo tíos 
pisos llave en mano, l i 
bres dev cargas, tres ara-
plfas habitaciones y ser
vicio, 28.000. - Serapio 
Gc-nez, Monte de la Aba-
c'psa. (Burgos). 

VíNDO piso seis habita
ciones, cuarto de baño, 
magníficamente situado, 
nueva construcción. - !n-
fúimes, esta Administra
ción. 
VENDO parcela 1050 me
tro", cuadrados calle San 
Pedro Cardeña. - Infor-
tmos, esta Administra
ción. 
SE VENDE casa libre, en 
San Mames., Para tratar, 
con Alberto González, 
en V i II a n u e v n R i o 
U ti i é r n a . 

CASA oon gallinero y 800 
rstetros terreno, vendo. -
Informes, Pisones, nú
mero 105. 
VENDO casa unifamiliar, 
•libre, propia industria o 
vernneos. - Teléfono nú
mero 1169. 

GANADOS Y APEEOS 

SE VENDE máquina sega
dora, seminueva, cuatro 
siegas . - Herederos de 
Magín Martín, en Vjlla-
gonzalo Pedernales o en 
Hospital del Rey, con 
Melquíades Martín. 
TRILLADORAS para pe
queñas haciendas y gran-
tlcs' cultivos. Producción 
ctt grano 3.500 kilos; 
pesetas, 41.000. Garan
tizadas. Facilidades de 
pago . - Representante , 
Adonis Rodríguez. Con
cepción, 21 . 
VENDO -maquina ensaca-, 
(¡ora T r i u n f a d o r a , 
grande, seminueva . -
Ezequiel Maté, en Pre-
s oí icio. 

PATENA oportunidad. Ven
do ensacadora "Francis-
quilio" tres campañas; 
o í ta , grande, una campa
ña ; segadora cuatro 
cívnpanas. - Lucilo Cas • 
taño, Valbuena ck;! Pi-
juerga. 

VENDO macho tres afios. 
condiciones inmejora
bles, altura l 'óS. - Cons
tantino Coríiáíéjf. Granja 
Pihedtlió. 

TRACTORISTAS, Arados 
de discos reversibles, 
todr» prueba. Pesetas, 
12 000. Facilidades. -
•Representante Adonis Ro-
dtíguez. Conc<?pción, nú
mero 21 . 
SÉ VENDE- vaca de le. 
<h€, de dos partos. - Fe
derico de Martín, en Me-
cerreyes. 

HUESPEDES 
EN CASA.PARTICULAR 0 
pensión familiar confor-
lable, .desea matrimonio 
con tres niños crecidos, 
sinos, dos habitaciones 
pensión' completa un 
mes, desde 15 de Jimio. 
Escribir condiciones a 
don José Ciganda, Prim, 

-18, 3.°. San Sebas-
•tián.-

POR TRASLADO vendo t ^ ' 
cemedorei R e n í K ^ n w 
v dos camas co lon ia^ . ' 
Diego Lainez num^o 
13; bajo. 

TEASPASOS 
TRASPASO negocio «^f' 
to comercio e Indu^w 
rdacionado con consirut 
<. iun. amortlzable en 
años. - Informes 
CIA FALENCIA. Calvo 50 
telo. 6. 
TRASPASO.por P^11!5/-"^ 
dinero. • local cerntruro. 
propio despacho 'o, 
che, frutas, etc. ' W 
Tf.RO. . Concepción, 

TRASPASO bar poca ^ 
ta. por . enfermedad-
informes, churrería 
Abrigaño". 

YABIOŜ . 

• ' P U L I D A " . í í f 1 ^ 
cristales, marmoles, fj 
tales. - Telefono. 
Fernán González- núme 
ro 36. ion 
LICENCIAS, P a f ' S -
certiifeados P J ^ ' ¡. 
timas noluntades. 1 RlA 
ración rápida, CEí>'v 
QUINTANILLA. 

PiEDIDAS 
PERDIDA c r ó n ó m etro 
"Cauny". - Santa Doro
tea, 28, l*. Gratifi
caré. 
PERDIDA chaqueta. En-
i i tgar Casa M i g u e l 
S a e z. Puebla, nú-n. 2. 
Gratificaré. 5 

MUEBLES 
VENDO dormitorio, res
to muebles, salamandra, 
bicicleta. - Plaza José 
Antonio, 4, 3." izquier
da. Tardfes. 
VENDO varios muebles, 
sdia y coche niño, por 
traslado. - Trinidad, 16, 
1 ° derecha. 
VENDO mesa de come
di r . - Razón, Santan
der, número 19, 5 0 l / r 
(jiiierda. . • . 

.impraos comercU' 
Jes. cartas timbra 
.tías, tarjetas de «« 

.prospectos de 

Í S . ? ' 
«Diario do B ^ S f ' 
Calle yitorü», i » » 
;TeI*fon« 20J.5J 
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P r i m e r a M i s a 

de u n F r a n c i s c a n o 

En el pueblo de Villaveta y a 
las once de la m a ñ a n a ofició el 
domingo su pr imera misa e l R. P. 
Joaqu ín F r a n c é s P é r e z O. F . ÍV1. 
De p r e s b í t e r o asistente a c t u ó don 
Julio Corral P é r e z , p á r r o c o de l 
referido Villaveta; de d i á c o n o , el 
R. P. Vicente Urbaneja Feirnán-
dez, misionero destinado en la I n 
d i a ; de s u b d i á c c n o , don Fernan
do Calvo Castrilio, p á r r o c o de Cas-
t ro j e r i z . Y a c o m p a ñ a r o n al misa-
can taño los sacerdotes don Dacra 
no Corral Pérez , y don Félix P é 
rez Escolar, p á r r o c o s de P a l á -
zuelos de Vil ladiego y de Padilla 
de Abajo, respectivamente. 

Fueron padrinos de honor del 
nuevo sacerdote» sus padres do
ñ a Berta P é r e z de F r a n c é s y don 
O n é s i m o F rancés Herrera. Y par 
drlnos de altar sus p r imos , e l 
doctor don José Marra F r a n c é s 
Gil y la s eño r i t a Angelines García 
P é r e z . 

E l misaoanlano d i ó la comu
nión a sus famil iares y a su so
b r ina , la n i ñ a M a r í a del Carmen 
G ó m e z F r a n c é s que, por vez p r i 
mera r e c i b i ó el Pan de los1 Fuer
tes. Concluyó la ceremonia con 
el acto del besamanos. 

se asocio 
del "Dio Hocloool de lo 

e a la liesta 
la 

[ | M l s p o d e l a D i e s l s y l i s m m ü o M é s p r e s i r o o po s e l m e 

ir e o l a 

En una p l á t i c a d e s t a c ó e l P re lado la e f i c a c i a de las o b r a s 

q u e e n l a p a z d e l s i l e n c i e r e a l i z a l a A . C b u r g a l e s a e n b i e n d e l a s a i m a s 
S e g ú n t e n í a m o s anunciado Bur

gos ce lebró el domingo el "Día 
Nacional de la Acción Catól ica 
E s p a ñ o l a " que, por vez pr imera 
ha quedado establecida en nues
tra nac ión s e g ú n lo dispuesto por 
la Conferencia de Rvdmos. Metro
politanos. Por c ier to que hay que 
s e ñ a l a r el edificante e s p í r i t u ca tó 
lico con que los burgaleses todos 
acogieron dicha fiesta pues toda 
la ciudad se sumó a ella, engalan-
do balcones y miradores con el 
escudo de La Acción Cató l ica , con
tribuyendo a la colecta e c o n ó m i 
ca que, con tal motivo, fué abier
ta para apoyar las obras apos tó 
licas de ia expresada Obra y, en 
f i n , llenando materialmente los 
templos. 
. Por otra parte es muy s ign i f i 
cativa por cuanto tiene de mani
festación de sol idaridad, la pre
sencia de nuestras primeras au
toridades que, en un ión del Pre
lado, presidieron e l solemne ac
to e u c a r í s t i c o celebrado en la Ca
tedra l . 

Comenzaron los actos a las nue
ve de la m a ñ a n a , con misas de 
Comun ión general en todas las' pa -
rroquias y a las que lasistieron en 
abundante n ú m e r o los miembros 
de A. C. e in f in idad de fieles que 
quisieron ofrecer la Comun ión por 
las intenciones y el é x i t o de l aoos-
tolado seglar. 

Los p á r r o c o s , consil iarios y otros 
oradores sagrados dedicaron sus 
predicaciones a poner de mani
fiesto los fines del apostolado se
glar orientado a la recr is t ianiza
ción de la sociedad. 

La domin ica l ses ióa radiofónióa 
de " C r i s m ó n " a t r avé s de los m i -

S E Ñ O R A 
Ahora es el momento de adquirir 

NEVERA o FRIGORIFICO 
Contado y plazos 

G O M E Z E I B A Ñ E Z , S . A . 

C / c / o m o f o r M O B Y L E T T E 
Facilidad de pago en 20 meses 

Distríbuidor P E R E Z - C E C I L I A 

Arrendamientos rústicos protegidos 

N O R M A S R E G L A M E N T A R I A S 

PARA LA APLICACION DE U NUEVA LEY 
Por JULIO GONZALO S O T O 

De venta en librerías. — Precio 30 pesetas. 
I N D I S P E N S A B L E C O M P L E M E N T O D E L A A N T E R I O R P U B L I 
C A C I O N L A N U E V A L E Y D E A R R E N D A M I E N T O S R U S T I C O S 

D E 15 D E J U L I O D E 1954. — S E G U N D A E D I C I O N 
Los pedidos que M hagan a 

T A L L E R E S G R A F I C O S « D i a r i o de B u r g o s » 
serán enviados a reembolse 

G U I A F A C U L T A T I V A 

O C U L I S T A 

J O S E O A ñ A Z O 
P A R T O S X E N F E R M E D A D E S 

D E L A MÜJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Crua R o j a 
Vitoria 31, 3.9 ^ Te l é fono 8581 

1 S í a r d # m m k "~ 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
Vitoria 17, l.« dcha. T e l . 1721 

laM» ni HIIIHIH— laaMiin—MMtwpnifni 

M . A R u i z d e T e m i ñ o 
D E N T I S T A 

San J u a n 3, 2.° ~ Tef. 4370 

CkPiJünx.HAm vCIOOS 

V . OJBDA CARCEDO 
A P A R A T O D I G E S T I V O X 

_ , N U T R I C I O N 
Anal is isc l ínicos . Rayos X , Metabo-

l imetría . Consulta de 10 a 2 
y de 3 a 5 

Vitoria, 20, 1/ — Te lé fono , 3667 

O C U L I S T A 
PIA7A MAYOR¿ -TCLCMSO* 

F e d e r i c o G a s c ó n 
M E D I C O D E N T I S T A 

Santander, 19. 3.fi dcha. - Tel . 2482 

H U E S O S r A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L , R A Y O S X 
Calera 15, í> . - Tnos , 1047 y 1446 

Oocfor de fe Cumfo 
P U L M O N Y C O R A Z O N - R A Y O S X 

Miranda, 3. — Te lé fono 3988 

J o s é M u ñ o z A v i l a 
RIÑON Y V I A S U R I N A R I A S 
A, Bonifaz 12, l . " . Tef. 1539 

O P T I C A 
J O Y E B I A 

U i U a n u o v a 

P l a z a J o s é A n t o n i o 11 

A N T O N I O G O M E Z L O P E Z 
Del Hospital Militar y Patronato 
Antituberculoso. P U L M O N y C O 

R A Z O N — R A Y O S X — 
Electrocardiograf ía 

Calatravas, 3. — Te lé fono 6590 

L T E L L O I B A N E Z 
M E D I C I N A I N T E R N A 

Sistema nervioso 
Consulta d e l a 2 y d e 4 a 6 
Defensores de Oviedo 6, 3.9 

Telé fono 2113 

O r MUÑOZ C A S A S 
P I E L Y V E N E R E A S - O N D A C O R T A 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTIVENEREO 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 5 

A l m i r a n t e Bonifaz 12, l£ - T . 1539 

D O C T O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 

L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
P L Rey S. Fernandí», 3, 2.* T . i m 

c rófonos de la emisora de "Radio 
Castilla" estuvo, igualmente dedi
cada a solemnizar el "Día Nacio-
mal de la Acción Cató l ica Españo
la" y se h izo una r ecop i l ac ión del 
ciclo de conferenciasi que tuvo ' u -
gar durante la semana ú l t i m a . 

A las ocho de la tarde se cele
b r ó \ jn acto e u c a r í s t i c o en la Sarita 
Iglesia Catedral con asistencia del 
Prelado de la d ióces is y de 'las 
primeras autoridades. Para acom
p a ñ a r al e x c e l e n t í s i m o y reveren
d í s i m o s e ñ o r arzobispo, doctor 
P é r e z Platero, desde su sede epis
copal hasta la Catedral acudieron 
a palacio el pleno de la Junta Dio
cesana, y todas las banderas y 
guiones de ía Acción Catól ica en 
sus Cuatro Ramas, as í como tam
b i é n seminaristas. A c o m p a ñ a d o s 
de este cortejo nuestro a m a d í s i 
mo Prelado se t r a s l a d ó a la Ca
tedral en cuyas torres exteriores 
destacaba un monumental emble
ma de A. C. A la puerta' de Santa 
María fué rec ib ido a q u é l por e l 
Cabildo, autoridades y d i r igentes 
de A. C. En medio del fer
vor y devoc ión de Jos diocesanos, 
S. E. Rvdma. pasó a la nave riia-
yor, ocupando su t rono al lado 
dol Ev-angelio mi'entras a l pie de 
;la escalinata del presbi ter io, se 
situaron e l gobernador c i v i l y je
fe provincia l del Movimiento , se
ñor Posada Cacho; alcaldle de la 
ciudad, s eño r Díaz Reig; presi
dente de la Audiencia T e r r i t o r i a l , 
s eñor Basan ta; presidente de la 
Diputac ión p rov inc ia l , s e ñ o r Pér -
nández-Vi l la ; fiscal jefe de la Au
diencia T e r r i t o r i a l , señor Gonzá
lez y F e r n á n d e z V i l l a a m i l ; dele
gado de Hacitenda, s e ñ o r Marcos; 
comisario p r inc ipa l de P o l i c í a , 
s e ñ o r Huertas; delegado de Sin
dicatos, señor Escobedo y otras 
representaciones. 

T a m b i é n ocuparon iugares pre
ferentes la Junta Diocesana pre
sidida por don Moisés Arroyo 
Arroyo, con su consi l ia r io muy 
i lustre señor doctor don Mariano 
Barr iocanal ; Consejos Diocesanos 
de las cuatro Ramas y presiden
tes de los Centros parroquiales; 
reverendos s e ñ o r e s consi l iar ios 
y miembros de la Asociac ión 
de Propagandistas y R. P. Bar
cón S. J., director de las Con
gregaciones Marianas, de las que 
as i s t ió una numerosa representa
c i ó n . A l p i e , del presbiterio y a 
ambos lados se hallaban las ban
deras de las ramas masculina y 
fómenina, a c o m p a ñ a d a s en sus1 
respectivos lugares de los corres
pondientes socios y que hay que 
calcular en muchos millares, puefj 
llenaban la nave central y las la
terales, donde, asimismo, se co
locaron las jóvenes y aspirantes 
de Acción Catól ica de los colegios 
e internados religiosos. En el 
presbiterio y a i lado de la Epís 
tola ocuparon asiento miembros 
del Cabildo y Beneficiados. ' 

Comenzó el solemne acto can 
la Expos i c ión , de Su Divina Ma
jestad que hizo el muy i lustre se
ño r doctor don Demetrio iMansi-
Ita, d ign idad de Tesorero de la 
Catedral y cons i l ia r io de A . C. 
Después hubo e s t a c i ó n , rosarlo y 
reserva, en la que of ic ió de preste 
el d e á n , i l u s t r í s i m o s eño r doctor 
don Buenaventura Diez y Díéz , 
a^st ido por los minis t ros don 
Herimenegildo Gonzá lez y don Ma
x i m i n o Va ld i zán , c a n ó n i g o y be
neficiado, respectivamente.' 

Seguidamente h i z o uso de 
la palabra el • Prelado de la 
Diócesis , quien se c o n g r a t u l ó 
del ejemplar e s p í r i t u c a t ó l i c o con 
que toda la ciudad h a b í a escucha
do el i lamamento de ia Jerar
q u í a . Di jo que la Acción Ca tó l i ca 
con su arzobispo, a s i s t í a n al acto 
para sentir juntos can la Madre 
Iglesia. En este aspecto pronun
c ió una extensa y profunda ora
c ión dedicada ^ resaltar los pos
tulados cristianos de 'la Acción Ca
tól ica y a ¡poner de felieve su de
ber de defender ia causa santa 
de la l i be r t ad de % Iglesia y de 
renovar todas las cesas en Cristo. 

Expuso los progresos logrados 
por dicha Obra en los aspectos re
l ig ioso , d o m é s t i c o , asistencial, 
moral , deportivo y par roquia l . In 
d i c ó que una prueba de que la 
Acción Cató l ica es obra de Dios 
lo demuestra la v i t a l idad y pujan
za que ha cobrado y que ha sido 
bastante como para in fundi r re
celos y miedo en los Estados 
ateos. Aludió a las persecuciones 
que hoy sufren los mi l i t an tes de 
Acción Cató l ica en d e t e r m i n á d o s 
pa í ses y puso como contraste el 
ambiienie hondamente c a t ó l i c o en 
que se desenvuelven las activida
des de la Obra en E s p a ñ a , a las 
que el Concordato con la Santa 
Sede dan p r o t e c c i ó n y amparo. 
^La A .C. hoy llena el Mundo de 
polo a polo — d i j o — con sus ban
deras, ins ignias y c a m p a ñ a s pa
ra la r e s t a u r a c i ó n crist iana de la 
sociedad". Elogió el e s p í r i t u de 
c o o p e r a c i ó n cristiana de las auto-
ridades burgalesas. 

A c o n t i n u a c i ó n h i zo e l Prelado 
un resumen de las actividades 
que en la paz de l s i lencio, sin 
publ ic idad n i ruidos, desarrollan 
los mil i tantes de la Acción Cató
l ica burgalesa, a beneficio de las 
almas y g l o r i a de Dios Nuestro 
S e ñ o r . Seña ló que la Rama de 
Hombres tiene una sección desti
nada al apostolado de las empre
sas y mediante él se da instruc
ción religiosa a los obreros. Pro
vee, a d e m á s , a las necesidades 
cíe los seminaristas pobres í a 
R'ama de Mujeres ejercita su ac
ción _ tQrmativa y rel igiosa en los 
medios d o m é s t i c o s , orientando a 
las s e ñ o r a s a gobernar sus hacien
das. La Rama de los jóvenes ex
tiende su apostolado entre los en
fermos, l levándolos a l e g r í a v con
suelos. La Rama.de las Jóvenes 
tiene una secc ión obrera y cuen

ta ya con 200 obreras que ha
cen vida cristiana no sólo en sus 
casas, sino en el taller, y todo esto 
alentado de una manera fé rv ida 
y tesonera. 

Por ú l t imo , S. E. Rvdma. volvió 
a ' r e p e t i r la frase divulgada por 
él; "La Acción Catól ica de Burgos 
es mi gozo, mi orgul lo y m i g lo 
r i a " . Después h i z o un sentido 
l lamamiento a los ca tó l icos bur
galeses no sin antes recoger una 
frase de P í o X H , aplicada a Bur
gos: "Lo que se haga a favor o 
en contra de la A . C. se hace a fa
vor o en contra de la Iglesia". 
Añad ió e l Prelado: "Queremos 
que estos d í a s se animen a su
marse a nosotros1 cuantos e s t án ^1 
margen por i n c o m p r e n s i ó n o por 
c o b a r d í a . Queremos que vengan 
sus fuerzas a sumarse con las 
nuestras pa ra . perfeccionar nues
tras obras". 

T e r m i n ó su br i l lante interven
c ión el arzobispo .mostrando sus 
esperanzas de que, al conjuro del 
presente movimiento Reglar re -
surga el Catolicismo que h i zo 
grande a España y de cada es
p a ñ o l un após to l o un caballero. 

Después fué cantada la Salve 
popular y el arzobispo i m p a r t i ó 
su b e n d i c i ó n pastoral, dándose 
por terminado el acto. Luego S. E. 
Reve rend í s ima sa ludó cordialmen-
te a las autoridades y a b a n d o n ó la 
Basí l ica a los áco rdes del "Chris-
tus V i n c i t " cantado por e l pue
blo . A c o m p a ñ a d o de las autorida
des y banderas diocesanas y pa
rroquiales !el arzobispo r e g r e s ó a 
su palacio donde se le h izo ob
jeto de un respetuosa y c a r i ñ o 
s í s ima despedida. 

Mujer degollada en 
plaza de Santa Ana, en Madrid 
Un h o m b r e ebr io m a t a a su hi jo en Córdoba 

M u e r e e n a c c i d e n t e e l d i r e c t o r d e l a " P i r e l l i " 

P A R A U S T E D . S E Ñ O R A 

lo más práct ico es tina 
NEVERA 

Vea exposición 

G ó m e z e I b á ñ e z , S . A . 

¡¡ATENCION!! 
\ Constructores de carruajes. 

¡Se dispone ta venta, una m á -
qjiiina ún ica eu España', para 
ífretar ruedas en trío. 30 ruedas 
ai día. 

Razón: TALLERES DE FORJA 
Miguel Servet, 66 

Telf. 21080 
Z A R A G O Z A 

En c a s a p a r t i c u l a r 
o p e n s i ó n familiar confortable, 
desea matrimonio con tres n i ñ o s 
crecidos, sanos, dos habitaciones 
p e n s i ó n completa un mes, desde 
15 de Junio. Escribir condiciones 
a don José Ciganda. Pr im 18, ter
cero, San Sebas t ián . 

If 
muebles antiguos, cuadros, alfom
bras, tapices, abanicos, porcela
nas, a r a ñ a s , condecoraciones, pia-
nos y toda clase de objetos anti
guos y de arte. 
San Pablo 15, T e l é f o n o 12^0 

Madrid.—La vi clima de un crimen 
cometido la noch.? del sábado último 
en la plaza de Santa Ana, ha sido 
identificada como Irene López Nava
rro, de unos treinta años de edad. 
Las circunstacias en que se desarro
lló, ap?nas permitieron que el nume
roso público que circulaba por la c i 
tada via, como en todas las céntri-

E l C o l e g i o " L i c e o 

C a s t i l l a " c o n m e m o r a 

c o n d i f e r e n t e s a c t o s 

e l a n i v e r s a r i o de l a 

m u e r t e de l B e a t o 

M a r c e i i n n C h a m p a g n a t 

Entreia de trotees deper l im e linpesl-
clófl de insignias de Bcción Caldlica 

El domingo se celebró en el L¡-
.ceo Castilla, la entrega de troísos 
correspondientes a los campeonatos 
nacionales escolares del presente cur
so. A las doce de la niañana, se per
sonaron en el Colegio don Antonio de 
Mena y Gil, secretario particular y re
presentante del Excmo. Sr. Goberna
dor Civil; don Fernando Pereiro, de
legado provincial del frente do Ju
ventudes; señor Soberón, asi como va
rios señores donantes do trofeos. 

Reunidos en los patios del Colegio 
los 1.200 alumnos, presididos en t r i 
buna de honor' por los señores antes 
citados, acompañados po reí Rdo. Her
mano Luis Mária, director» accidental 
y varios profesores, cantóse el Himno 
al Beato Marcelino Champagnat, Fun
dador del instituto Marista. 

Acto seguido, el reverendo Herma
no Luis Maria, pronunció al •micró
fono una breve alocución de circuns
tancia. Enseguida hubo una bonita y 
variada exhibición do saltos sobre apa
ratos gimnásticos por dos grupos de 
alumnos de I I y 16 años respecti
vamente. Después dos grupos de dan
zantes vestidos con trajes regionales, 
ejecutaron diversos bailes burgaleses 
con singular perfección. 

A continuación, pasaron poj la t r i 
buna los representantes de los equi
pos vencedores en los campeonatos na
cionales escolares y en los diversos 
campeonatos colegiales, para recibir 
los correspondientes trofeos. Don An
tonio cié Mena entregó el trofeo '̂Cam-
peón provincial" y un bonito banderín 
de seda bordado en oro y don feman
do Pereiro a su vez, el trofeo corres
pondiente al noveno puesto en la cla
sificación general nacional. Fsta tan 
preciada recompensa, ha sido donada 
por el Exorno. Sr. Jefe de Enseñanza 
Universitaria. 

9 El acto terminó con el Himno Na
cional cantado por todos los asisten
tes. * . . 

también ayer estuvo de fiesta el 
Colegio por celebrarse el l i ó aniver
sario del glorioso tránsito del Beato 
Marcelino Champagnat, Fundador üe 
los Hermanos Marislas, elevado a los 
altares el pasaao día 29. 

Primero huoo imposición de in
signias q jóvenes y aspirantes de Ac
ción Católica ¿yi una ceremonia So
lemnísima precedida de misa oficiada 
por don Rogelio Diez, superior del 
"Seminario de -San Jerónimo y en la 
que pronunció un panegírico del nue
vo Beato el M. I . Sr. D. Isidoro Díaz 
Murugarren, canónigo y consiliario 
diocesano de los jóvenes de Acción Ca
tólica. 

Después se jugó el encuentro f i 
nal del •"lorneo triangular de balon
cesto", adjudicándose la copa el "Ur 
ceo Castilla", ofrecida por el Colegio, 
el equipo de sexto Curso "B". A cau
sa del mal tiempo, no pudo celebrar
se la final del torneo triangular de 
fútbol. 

R E F R I G E R A D O R 

E U Z A L D E Y C A S T R O . S 

Doctor Costelo, 43-fei 35.5807 MADRID 

' • O V t f o o t 

Delegac ión para Burgos: 

D. J o a q u í n C o d ó n F e r n á n d e z 
General Mola, 25. — B U R G O S 

- H E R N I A D O S . — 
Aseguraran su perfecto bienestar, conteniendo sa h e r n i a con el 
moderno CIERRE A U T O M A T I C O HERNIUS, e l aparato perfecto, 
que s in t i rantes , peso, bul to n i presiones, permi te los m á s v io
lentos esfuerzos, movimientos y posiciones s i n notarse que se 
lleva. Consulte a l méd ico . (C.-C. S. 13.242). V I S I T A E N B U R G O S * S viernes d í a 10 de l corr iente, de lü a 1. 
^ V > r ^ i A T o Dr- G U T I E 
RREZ M O R A L , Santander 6. E n L O G R O Ñ O el s á b a d o d í a 11 del 
c te . de 10 a L E n el CONSULTORIO del Dr . PEREZ SANCHO, 
Plaza A l c á z a r Toledo 22 

G a b i n e t e O r t o p é d i c o HERNIUS 
Rambla de Cataluña, 34. BARCELONA. Montera, 32. MADRID 

cas de Madrid, se diera cuenta, ya 
que el agresor, que la seguía de cer
ca, se acercó a ella, ciñéndola "ca
riñosamente" p«r el cuello y a poco 
de separarse, Irene se desplomó al 
suelo con la yugular seccionada, por 
lo que la agresión se yerificó con 
un instrumento cortante qiuy afila
do. 

El autor del crinjen, a quien s i 
gue de cenra Ja policiales un sujeto 
de antecedentes oscuros, al parecer, 
vecino de Bilbao, llamado Claudio 
Diez Roy, de cincuenta y tres años 
y de uno cincuenta y seis metros de 
estatura, calvo, cubriéndose habitual-
mente la cabeza con una boina. 
1'ARRICIDIO 

Córdoba.—Fin la madrugada del 00-
mingo se comefió un parricidio en la 
caite de Alfonso X I I , 17. domicilio de 
Joaquín Jiménez Panadero. Al llegar 
éste embriagado, de madrugada, tuvo 
una discusión violenta con su mujer 
y' un hijo suyo. Poco después, Joa
quín cogió un cuchillo y dirigiéndose 
a la alcoba donde descansaba su h i 
jo Alfonso, de '.9 años, soltero, le 
asestó una terrible puñalada en ,1a 
región pre-<-od¡al. La madre acudió 
a los gritos del herido y pudo sacar 
u éste el cuchillo del pecho. 

La victima, llevada a la .Casa de 
Socorro, falleció antes de llegar al 
benéfico establecimiento. El agresor 
se dió a la fuga y horas después Fué 
detenido en una taberna, donde ha

bía estado bebiendo lá noche áníe-
rior. 
i$ÉVENTONES FN LA CONDUCCIOM 

DF. PAMPLONA 
Pamplona.— Poco después de las 

cinco de la madrugada del do
mingo se sintió una explosión J 
en las cercanías de la Pjjer-
ta Nueva, producida al reventar la 
tubería de conducción de aguas, a la 
capital y, segundos después, se re
gistró otra on el paseo de Sarásate. 
s'altó el empedrado de la carretera 
y el paseo de Sarasate y las ca
lles cercanas se inundaron. 

A mediodía hubo otró reventón en 
la plaza de Mola, por lo que hubo 
necesidad de corlar de nuevo el 
suministro de aífua, que' pro
bablemente no será reanudado hasta 
el próximo martes. El Ayuntamiento 
ha tenido que montar" uní servicio es
pecial con camiones-tanques para abas-
ecér a la población.—Cifra. 

.MLiF.RF. EN ACCIDFNTF. EL DIRECTOR 
GK.NKRAL DE PIREILI 
Igualada (liarcelona).— En lás pro

ximidades de Castelldoli, sutrió un 
accidente de automóvil el director ge
neral do "'Pirelli" para España, don 
Gerardo DesuchL Fué trasladado en 
grave estacto r una clínica de esta 
ciudad, donde falleció momentos des
pués.—Cifra. 
DAÍ̂ OS CAUSADOS POR LAS 

TORMFNTAS v 
Córdoba.— El tiempo lia cambiado 

bruscamente. Durante la madrugada 
y el día ha sodado vendaval que ha 
ocasionado daños en el prbolado y 
los jardines. También han caldo al
gunos chubasco-;. Por la tarde ia llu
via se hizo algo, más intensa. La 
temperatura ha descendido bastante 
y por la noche se siente frió. En al
gunos pueblos de la provincia, tam
bién han descargado hoy tormentas. 

Sobre los daños ocasionados en la 
que cayó en el pueblo de Almedinilla, 
se, sabe que se produjeron en una 
extensión de 2$ kilómetros y com
prendieron las fincas huerta del l i 
sa, llanos de Ruida. Tejuelo, Castille
jos y Fas Navas, entre otras, que han 
quedado completamente invadidas 
por ías piedras y el barro de la ave
nida. Del kilómetro 50 al 54, de la 
carretera de Aguilas a Iznalloz, lia 
habido necesidad de trabajar deno
dadamente para dejar expedito el ca
mino. En Cl ki'ómetro tres de la ca
rretera que conduce a Algarinejo (Gra
nada), existe una altura de 1,20 me
tros de piedra y barro y será nece
saria una limpieza que durará va
rios días. Los cteños causados por esta 
tormenta se elevan a los millones de 
pesetas.— Cifra. 

OTRO LABRADOR MUFRTO POR UN 
RAYO 
Mataró (Barcelona).— Cuándo el la

brador Alfonso López García, de 28 
años de edad, se dirigía en su ca
ballería al campo, se desencadenó una 
tormenta y tuvo la desgracia de que 
le cayera un rayo que le causó la 
muerte asi como a la caballería. 

E L T I E M P O 
• Madrid.— El tiempo. Infor-
mación grmeral. Hubo vientos 
fuertes deF Suroeste, nubosidad 
abundante y chubascos en toda 
la Península, aunque las preci
pitaciones solamente tuvieron ca
tegoría de importantes en Gali
cia, Cuenca del Ebro, Extrema-
,dura y en puntos aislados del 
resto. Se registraron tormentas 

•en Málaga por la mañana y en la 
Ibérica y otras zonas aumentó 
la Inestabilidad después de me-
rliodía, coi tormentas en Cuen-

.ca y otros puntos. Descendió al-

.go la temperatura en varias zo-
;nas. 

.- Tiempo probable: Continuación 
'de los vientos fuertes del tercer 
^cuadrante. Nubosidad abundante 
en toda España. Chubascos ais-
Jados, en rlgunos casos de tipo 
tormentoso, especialmente en la 
•mitad Este de la Península. Con 
•todo, se espera alguna ligera me-

j ó r i a . . ' , , : ' ̂ jfctó'VÍ*'¿í^ 
.- Temperaturas extremas de Ma-V 
drid: Máxima, de 22,8 grados a 
Jas 15 horas y'mmima, de 16,2 
.grados a las seis horas. 
. Extremas de Fspa/ia: Máxima, 
de 31 grados en Alicante y mí
nima, de echo grados on Avila. 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

A R R I E N D O P L A Z A D E T O R O S 
E n concurso se arrienda la P l a 

za de Toros de esta villa. 
Anuncio publicado "Boletín Ofi

cial provincia" número 120, dé 30 
de Mayo. 

D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l 
E n el "Boletín Oficial" de la 

provincia de fecha 3 del actual 
aparece publicado el anuncio de 
subasta de las obras de "Acopios, 
empleo y consol idación de piedra 
qon m á q u i n a apisonadora desti
nado a la reparac ión del firme 
de los k i lómetros 11 a l 31,200 de 
la carretea provincial de T a r d a -
jos a Itero de la Vega, y las de 
riego superficial con emuls ión as
fá l t ica destinado a la reparac ión 
del firme de los ki lómetros 3, 4, 
11, 13, 15, 16, 18, 19, y 22 de la 
carretera provincial de Salas de 
los Infantes a l l ímite de la pro
vincia", admi t i éndose proposicio
nes hasta las doce horas del d í a 
28 del actual, en el Negociado do 
Subastas de la Excma. Diputac ión 
provincial. 

Burgos 3 de Junio de 1955. 
E l presidente, Manuel F E R N A N 

D E Z - V I L L A Y D O R B E . E l secre
tario, Jesús M A R T I N E Z G O N Z A 
L E Z . 

Para obtener l a perfecta 
impres ión de 

M E M O R I A S , F O L L E T O S , 
C A T A L O G O S . R E V I S T A S 

Y L I B R O S 
encargue su edic ión a 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
" D I A R I O D E B U R G O S " 

d e 

En r e l a c i ó n con la no t a p u b l i 
cada en la P r e ñ s a por l a A g r u 
p a c i ó n S indica l de Viajantes de 
C o m e r c i ó y bajo el t i t u l o de Asam
blea de Via jantes y R e p r e s é n t a u - r 
tes, este Colegio Ofic ia l se ve en 
l a p r e c i s i ó n de hacer constar que 
no t iene conocimiento a lguno de 
ese acuerda de que se hace r e 
ferencia en el p á r r a f o 2.u de l a 
re fer ida no t a y ' por v i r t u d de l 
c ü a l hayan podido quedar s i n 
efecto los expedientes incoados 
hasta la fecha. 

- Asimismo, debe hacer constar 
este Colegio, que no se h a incoa 
do expediente a lguno por perte
necer a la refer ida A g r u p a c i ó n 
Sindical y sólo h a n sido i n s t r u i 
dos los expedientes reglamenta
rios de c landest in idad a aqué l lo s 
que, incumpl iendo lo prevenido 
en los a r t í c u l o s 1.- y 8.° del De
creto del, M i n i s t e ñ o de Comer
cio de 21 de Febrero, de 1942, se 
dediquen a l ejercicio de repre
sentaciones mercant i les s in estar 
debidamente colegiados. 

En consecuencia, l a o b l i g a c i ó n 
de colegiarse por par te de todos 
los que se dediquen a' l a repre
s e n t a c i ó n comercial previs ta en 
el D é c r e t o awtes c i tado y recor
dada por la S e c r e t a r í a General 
T é c n i c a del Min i s t e r i o en el B . O. 
del Estado del d í a 6 de Febrero 
del corr iente a ñ o , subsiste en t o 
da su vigor, s in que haya sido 
rnodlflcado. 

La Jun ta de gobierno 

E x p l o t a una g r a n a d a 

y m a t a a u n h o m b r e 
o 

Descarrilamiento de tres 
vagones en Campolara 

En las proximidades de Monasterio 
de la Sierra y a) llegar al punto cono
cido por "Puente Peral", cl labrador 
Cipriano Nfaria Maria, de años de 
edad, encontró una granada, la cual 
recogió y pretendió desarmar, qui
tándole la espoleta para venderla por 
chatarra. 

Al fin de realizar dicha operación, 
la colocó entro ;ius piernas, en cu
yo momento hizo explosión, por lo 
que resultó con graves heridas y ma
gullamientos on las piernas y en los 
brazos, a consecuencia de las cuales 
falleció momentos después. 

DESCARRILAMIENTO DE TKES 
' VAGONES 

Comunican de Campolara, que en la 
estación de dicha localidad, descarri
laron trso vagones del tren mixto nú-
«neró 7.752. 1 

•Afortunadamnele pronto pudo ad-
vertirsé esa averia y al detener su i 
marcha el co-ivoy, Io¡i citados vago
nes fueron reintegradas a la via, con
tinuando el recorrido sin que so re
gistraran daños de consideración. 

¿ E s f o n l i m p i o s 
S u s m u e b l e s ? 
¿Le gustar ía tener siempre sus 

muebles limpios y brülantes como 
espejos? 

Lo conseguirá usted f á c i l m e n t e 
l impiándo los con G L A S O L . E s u n 
producto moderno, que hace des
aparecer de los muebles toda clase 
de manchas y rozaduras y produ
ce i n s t a n t á n e a m e n t e un hermoso 
brillo seco y duradero. Pruébelo 
usted. E i G L A S O L se aplica en un 
momento y verá c ó m o sus mue 
bles recuperan como por arte de 
magia su aspecto de nuevos 

C O N C E S I O N A R I O 
para esta p rov inc i a n o m b r a r í a 
impor t an t e empresa constructo
r a de Motr ic ic los de reparto, 
coches biplaza y Motocultores 
( m u í a m e c á n i c a ) . Escribir al 
numero 9.856, V e r g a r a 11 

BARCELONA 

•'•"•••> MMH 

TRASLADOS DE ENFERMOS 

Teléfonos , 3310 y 2336 
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E l A t l é t i c o d e c a m p e ó n d e l a d e l G e n e r a l í s i m o 
U r i b e c o n s i g u i ó e l ú n i c o tanto de l e n c u e n t r o 
a l o s v e i n t i c i n c o m i n u t o s d e l s e g u n d o t i e m p o 

E l J e f e d e l E s t a d o , q u e r e c i b i ó c l a m o r o s a s o v a c i o n e s , a c o m p a ñ a d o 

d e s u e s p o s a , h i z o e n t r e g a d e l t r o f e o a l c e p t á n d e l b a n d o v e n c e d o r 

C o n e t l e v e z e l equ ipo v i z c a í n o h a l ogrado l a C o p a e n d i e c i o c h o o c a s i o n e s 
Madrid.—Atlét ico de Bilbao, 1 

n ü r i b e ) ; Sevilla, 0. 
Sevilla: Busllos; Gu i l l amón , 

Campanal , Valero: Pepín , E n r i 
que; L iz . Arza, Quirro, Dome-
riech, Loren. 

At. de Bilbao: Carmelo; Orue, 
Garay; Arteche. Mauri; Magure-
Bül Az.cárate, Marcaída, Ariefca, 
Üribe, Gainza. 

A c o n t i n u a c i ó n de la final de 
juveniles entre la Real Sociedad 

; el Sevilla, se disputó la final, de 
pj'olesionales de la Copa de S. E . 
el Genera l í s imo, entre el Atlét i
co ele Bilbao y el Sevilla. 
A C L A M A C I O N E S A L C A U D I L L O 

\ S U E S P O S A 
Los cuatro equipos finalistas se 

alinearon frente al palco presi
dencial y. , en este momento, hizo 
su entrada S. E . el Jefe del Es
tado a c o m p a ñ a d o de su esposa, 
doña Carmen Polo, mientras í a 
bandai de músicla entonaba el 
Himno nacional. Los 125.000 es
pectadores que llenaban el *esta-
dio Bemabeu prorrumpieron en 
una clamorosa ovac ión al Caudi
llo. Junto a l Jefe del Estado y 
sil esposa tomaron asiento, é n el 
palco.. lOs ministros del Ejército, 
Aire, secretario general del Mo
vimiento, de Industria, delegado 
nacional de Deportes, vicesecre
tario de Secciones y otras autori
dades y jerarquias. 

Dirigió oí encuentro, el colegia
do aragonés , señor Arqué 
S U P E R I O R I D A D V I Z C A I N A 

Con las modificaciones introdu
cidas en los dos conjuntos, como 
consecuencia de las lesiones de 
Gallito., en el Atlét ico, y de A r a u -
jo . en el Sevilla, fué este ú l t imo 
equipo el que sal ió fuertemente 
perjudicado, ya que mientras la 
baja del defensa fué cubierta con 
acierto*por Arteche y el puesto 
de éste , por Azcárate , l a ausen
cia del ariete sevillano no fué 
cubierta, ya que Quirro fué a lo 
largo del encuentro más bien un 
jugador rojiblanco que del Sevi
lla, toda vez que su tarea íué to
talmente negativa y a ú n después 
de lesionarse y pasar al extre
mo, c o n t i n ú o brillando por su mal 

Su Excelencia el Jefe d í l Estado hace enttega de la Copa a 
Gainza. capitán del Atlético de Bilbao.—(Foto Cifra) 

juego que en n i n g ú n minuto del 
partido jus t i f i có su inc lus ión en 
el equipo. Ésta fué una equivoca
c ión de Helenio Herrera que le 
costó a su club nada menos que 
el titulo de c a m p e ó n . 

E l acierto en estas sustitucio
nes dió amplia ventaja a los bil
baínos que. con todo mér i to se 
han proclamado una vez más , 
campeones de España, después de 
mostrar neta superioridad sobre 
su rival que, como c o n j u n t ó no 

existió en el terreno. Asi, mien-; 
tras que los bi lbaínos jugaron m á s ' 
de lo que se esperaba., los sevi
llanos actuaron muy por debajo 
de sus úl t imos encuentros. Desde 

. el minuto inicial el Atlét ico sal ió 

. en plan de c a m p e ó n , en tanto 
que los sevillistas nerviosos y sin 
encontrar sitio, fueron siempre 
fácil adversario para los bilbai-

- nos, cuya puerta nunca pasó por 
grandes peligros, ya que el ata
que sevillista deshilvanado y con 

Burgos y Logroñés empatan a dos 
E l e q u i p o l o c a l p r o b ó a d o c e j u g a d o r e s 

E l partido del domingo tuvo 
carácter de reunión familiar. 
Unos pocos centenares en el cam
po, pues por lo que pudimos ad
vertir, la mayor ía prefirió que
darse junto al aparato de radio 
siguiendo las incidencias de ia fi
nal, marchar paseo adelante dis-
iVutando de las galas vernales d« 
la jornada o incluso, trasladarse 
a Paleheia para asistir a la no
villada que allí se celebraba, pues 
hay aficionados que con la lle
gada de los calores dan preferen
cia a l "arte de Cuchares" sobre el 
•Tútbol asociación,^ Por lo que 

v*»m*mmmmm*mmmumm 

m i l i MUÉ 
n i ü 

Talamiilo entré segundo, pese 
a que rompió ia bicicleta 

La pr imera oarrera del ya pro
grama oficial de carreras prepa
rado para esta temporada por él 
Gub Ciclista Burga léb ha consti
tuido un S iña lado éxi to de p a r t i 
cipantes, entre los que se oncon-
íi iaban algunos dé c a t e g o r í a na
cional . Fueron en total á9 los ce
nadores que tomaron Ja salida 
para cubrir e! recorrido seña l ado 
que totalizaba . 130 k i l ó m e t r o s . 
Hay que destacar en es tá prueba 
Ja vjran carrera realizada por el 
b u r ^ a l é s José Luis Talamii lo que 
a poco de la salida de Burgos, por 
la Venta Los Tomillares, r o m p i ó 
ja máqu ina y buba de esperar que 
le fuera entregaefe otra con la 
que proseguir la prueba, perdien
do én ts te intervalo unos cuatro 
minutos, pero así y todo c o n s i g u i ó 
una h o n r o s í s i m a c la s i f i cac ión . 
mm control de avituallamiento 
en Pinvda. c-fecruándose el .regre
so por Salas de los Infantes. A 
la mv ta . situada en la carretera 
de Madr id , frente al F r í o Indus
t r i a l B u r g a l é s SÍ: p r e s e n t ó en p r i 
mer lugar J. Madrazo (Santan
der), que inv i r t ió en el recorr ido 
o horas. 49 minutos, 50 segundos 
a una media de 35.200 por hora 
A con t inuac ión h izo su entrada 

I . Tatemitlo, en 4-02-30 y des
p u é s J. Michelena {Guipúzcoa) 
Sixto Blanco (Galicia), j María 
Arranz (Burgos) . Félix Vidaurre-
ta (Navarra). David F e r n á n d e z 
(Burgo , ) y , F . Malaxechevarrhi, 
hasta un total de 19 clasificados, 
h a b i é n d o s e re t i radosoor lesienes 
V ave r í a s , G, Bernal, j . L , Fbhta-
riedá, P. Cue.va'S, P. i zagu i r re v 
Alberto Tob ía s . s y 

El n r ó x i m o viernes se d i s p u t a r á 
la pr imera carrera nacional, tti la 
que se espera par t ic ipen un buen 
plantel de corredores. 

fuera lo cierto es que en Zatorre 
nos encontramos en faipilia, re
sultando los m á s e x t r a ñ o s los ele-
montos integrantes del equipo lo
cal, aun m á s que el propio Logro
ñés . E n este podía identificarse a 
los viejos conocidos que son Gar
cía, Turón , Emery, Bernedo... 

E n el Burgos y como ún ica 
prueba directa de que aquél era 
el conjunto burgalés , estaba Her
nando. Los diez restantes consti
tu ían novedad. Jóvenes elemen
tos, a los que durante el segundo 
tiempo se les unieron otros, dos 
m á s — f u é cambiado el defensa 
izquierda y el interior derecha— 
y todos los cuales fueron someti
dos a prueba, pensando en el 
equipo que h a .de formarse para 
la temporada próx ima. 

Pese a esa natural descohés ión , 
harto l óg i ca y natural entre unos 
hombres que se conocieron una 
hora antes de saltar al campo, 
hubo momentos en que lograron 
un fútbol alegre y revelador de 
cierta t é c n i c a , mientras que Her
nando, p o n í a a. contr ibución la 
decidida y potente eficacia re
matadora. Como ustedes com
prenderán , un partido no consti
tuye suficiente materia para 
aventurar un, juicio, aparte de 
que puede servir para equivocar 
al m á s avezado en la observación. 
A c o r d é m o n o s de las pruebas —y 
sus resultados— de la temporada 
anterior. E n la presente parece 
que la o b s e r v a c i ó n va a seguirse 
mediante otro sistema, aparte de 
que a ú n quedan otros dos en
cuentros durante los que se pro
seguirá el ensayo de jugadores. 
E l domingo nos v i s i tará el E l -
goibar y a l siguiente el Sestao. Al 
final de esta serie de encuentros 
podrán contarse con mayores y 
mejores elementos de juicio que 
lleven a u n a dec i s ión acertada. 
Asi lo esperamos. 

Hechas esas breves reflexiones, 
poco m á s es lo que puede decirse 
del "match" amistoso Burgos-
Logrones, que t e r m i n ó con empa
te a dos tantos. Tuvo fases entre
tenidas y otras de decaimiento; 
pero dado e l carác ter del mismo 
y las c ircunstancias que en el 
mismo c o n c u r r í a n poco m á s po
día esperarse. 

I n a u g u r ó el marcador el Bur
gos, a los cinco minutos por me
diación de Hernando, de un po
t e n t í s i m o tiro cruzado. Empató a 
los veinte el delantero centro v i 
sitante de u n a puntera bien colo
cada y poco después el interior 
derectia^ riojano —el elemento 
mas bullidor del cuadro rojiblan
co— puso el 2-1 favorable a los 
lagroneses, con el que se iletró 
al descanso. E n la cont inuac ión 
empato el Burgos. Tiró rápido el 
de antero centro y el portero des
pejo apuradamente, e n c o n t r á n d o -
i L V fr.lor iz<iuierdo con el ba-
!?,vn a,es condiciones que no 

Dirigió el partido el colegiado 
burgalés señor Albo, a quien ve
mos cada día con m á s seguridad 
y aplomo en su labor. Buena su 
actuación. A sus órdenes , el Lo
groñés formó de la siguiente 
forma: Escalada; Zapirri , Turón, 
García; Emery, G l a r i a ; Mart, A n -
tonino (Fermín) , Artabe, Berne
do, Fausti. 

Omitimos la a l ineac ión del 
Burgos por razones de pura dis
creción, que nuestros lectores es
peramos sabrán comprender. Y 
nada m á s . 
F I E S T A E N E L C E N T R O 

RIOJANO 
E l Deportivo Logroñés, equipo 

que cuenta con muchas simpa
t ías en nuestra ciudad, tuvo la 
gentileza de ofrecer un bander ín 
al Centro Riojano, recientemen
te constituido en Burgos. 

Con tal motivo se organizó una 
fiesta en dicho Centro regional, 
en el curso de la cual el Depor
tivo Logroñés fué agasajado, 
brindándose ál f inal por l a pros
peridad del Club y la región rio-
janai. , 

A R Q U E R O 

t o t a l ausencia de remate, no era 
el m'ás indicado para derro tar a l 
At lé t i co . 
M A U R I - M A G C R E G U I , E L DUE-

T O MAS R E G U L A R 
El A t l é t i co c u a j ó u n buen par

t ido , respondiendo todas sus l í
neas y siendo la medular, M a u r i -
Maguregui , que impuso su juego 
en los primeros cuarenta y cinco 
minutos y, s in embargo, en esta 
fase no se m a r c ó , aunque l a puer
t a del Sevil la p a s ó por verdade
ros apuros, a pesar de la e n é r g i c a 
y acertada defensa que de su 
meta h a c í a n los tres defensas, es
pecialmente, G u i l l a m ó n y Cam
panal . La fa l t a de juego del a ta
que blanco fac i l i tó la tarea de 
sus rivales, que t e n í a n que c u i 
dar muy poco de su puerta, pues 
los avances contrarios en sus a ta
cantes se marcaban ellos solos. 
Garay se bastaba para tener a 
raya a l t r i o atacante. Los peli
gros del Sevil la l legan por los ex
tremos, pero nunca encontraban 
apoyo en sus c o m p a ñ e r o s . 

La. l inea medip, sevill ista i n t e 
grada por Enrique-Pepin, l í nea 
m á s bien de apoyo a l á defensa 
que del ataque, dió t a m b i é n f a 
cilidades a l juego de M a u r i - M a -
guregui. temporalmente de juego 
ofensivo y , por esta r a z ó n , el 
ataque b i l b a í n o tuvo siempre ser
vidos abundantes balones en t a n 
to que las sevillanos t e n í a n que 
bajar a buscar pelota para po
der profundizar luego en e l á r e a 
de Carmelo. 

El encuentro ha sido mejor 
planteado por los b i l b a í n o s que 
por los sevillanos, a quienes, como 
ya decimos anter iormente , les 
perjudico notablemente l a usen
cia de Araujo . 
P E L I C U L A D E L P A R T I D O 

Pone la pelota en juego Quir ro , 
y bien pron to los b i lba ínos se 
apoderan de ella l a n z á n d o s e a u n 
fo r t í s imo ataque, coronando con 
un t i r o de Uribe que rechaza G u i 
l l a m ó n . E n u n choque cae lesio
nado Liz que se recupera p r o n 
to. D e s p u é s , fa l lo de Campanal 
que da lugar a una colada, pel i -
s r o s í s i m a . de Ar i#a? qucvno j i e -
ne consedueiu las. Después , ino
ren arranca por su banda y aco
sado por O r ú e fuerza el p r imer 
c ó r n e r de la tarde. Los b i l b a í n o s 
juegan al ataque abier tamente y 
ven cortada una buena jugada 
por f a l t a de Enrique que saca 
Gainza rematando Maguregui 
para dar lugar a una boni ta pa
rada de Bustos. El Sevilla que ya 
empieza a luchar cen la f a l t a de 
apoyo en su ataque, logra u n 
boni to empalme de Q u i r r o pero 
va fuera. Dpmina claramente el 
A t l é t i co pero sin f ru to por la bue
na labor de la zaga sevillana que 
se bate con e n e r g í a y dec i s ión . 

Momentos antes de l legar a l 
descanso, Bustos tiene que expo
ner el físico pa ra a t a j a r , una pe
ligrosa in te rnada de Uribe y co
mo consecuencias del choque, el 
guardamenta sevillano sale ma l 
parado pero se recupera minutos 
d e s p u é s y se llega a l descanso. 

E n la segunda parte, aunque s i 
gue dominando el At lé t i co , baja 
la cal idad de juego. A los 4 m i 
nutos, Qui r ro , pasa a extremo 
izquierda y Loren a delantera 
centro. Este cambio da algo m á s 
de profundidad al ataque pero 
como Arza y Domenech no t ienen 
su d ía , los' esfuerzos de Loren y 
Liz se pierden lamentablemente. 

A los 25 minutos , llega el gol 
que se r í a el de l a vic tor ia b i l ba í 
na. Avance del A t l é t i co con pase 
de Mat t r i a Uribe. E l in t e r io r iz
quierda b i l b a í n o lanza u n chu-
p i n a z ó que, d e s p u é s de pegar en 
el poste izquierdo llega a l fondo 
de la red a pesar de la estirada 

(Pasa a qu in ta pág . ) 
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VELOMOTOR de 65 c c : 
3 velocidades Suspensión 
delaniera y trasera. Frenos 
lamber a ambas ruedas. 

PRECIO Pta». 9.25o 
Con velomotor ECHASA se 
sentirá Vd seguro; dis-
truiará de la máxima 

comodidad y podrá 
trasladarse a todas 

partes. 
MN RIVAL EN 
Cl M t B C A D O 

FABRICADOS P O R 

E C H A S A - E C H A V E , A R I Z M E N D I Y Ü Ü 
E I B A R 

EXUA ESTA MARCA A SU PROVEEDOR 

& Vgfá ^ & &' & & & & & í« ̂  VA H5 

O f i c i o s a m e n t e 

ss c o n o c e e l e q u i p o 

e 

Des momentos del gol con el que obtuvo el triunfo el Atlét ico de 
Bilbao. En la parte superior, el balón va derecho al poste late
ral, pese a 1^ estirada de Bustos. En la fotograf ía inferior, el 
esférico aparece ya dentro del marco, mientras el portero se
villano, en el suelo, queda profundamente abatido.—(Fotos Fede) 

c o n t r a S u i z a 

[ i U i a bise u m t m 

u u m y m i c o u Biifii 

con Collar de exterior izooierdi 
Madrid.— Parece ser que ios en-

trenadorei. del Sevilla y del AtleUcoi 
de Bilbao, señores Herrera y Daunk, 
lian presentado a la I ederafion z i l 
pañola de Fútbol;: cada uno por su 
[jarte, la lisia .de los jugadores quo 
consideran como selecció.nables para 
ra el equipo nacional español, que 
na de enfrentarse el próxí no día 19 
en Ginebra, contra el equipo natto
na) de Sui/.a. 

Aunque se- desconocen los netnibres 
cte los p res el occ i o na dos. en una emi
sión de radio se ha dado a ronorer 

' el Siguiente equipo, que no so con-
siderar.i "como H oficial, sino .que Vv; 
facilita a titulo de cxtraofidal. 

Carmelo, Bustos; Guillamón, Garay, 
Campanal; Vfauri, Maguregui; Art;-.-
ehe, Arza, Araujo o Arlela, Kubala 
y Collar. Como suplcnUs se habla d.í 
Canito, FnriqUe, nomonech y Moreno, 
del Barcelona. 

Se asegura, ademas, que él próxi
mo viernes, .'os jugadores que conva
que la Foclcración de Fútbol, so con
centraran en Vbdrid para quedar a 
las órdenes de! entronacior señor Mi
ró, quien realizará los entrenanien-
tos que considere oportunos antes de 
la celebración del encuentro interna-» 
cional.—Alfil. 
Bl RRK\DF.KC, ASESAR TFCN' íCO DE 

CICLISMO 
Madrid..— I-ZI hasta ahora director 

técnico del equipo español de ciclis
mo, Berrendero. dejará este cargo a 
-causa de' sus irabajós pariiculares, 
quedando adscrito a la'l-V'deradon T s-
pafvola ele Ciclismo, como asesor téc
nico,—Alfil. 

G r a n c a m p a ñ a r e n o v a c i ó n P H I L I P S R A D I O 1 9 5 5 

P E R E Z C E C I L I A 

. le devolverá integramente el importe que pagró por su viejo P H I L I P S para que pueda "RENOVAR

S E " disfrutando una de las modern í s imas realizaciones 1955 
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B a l o n c e s t o 

B u r g o s s e p r o c J a m a 

c a m p e ó n r e g i o n a l 

d e E d u c a c i ó n 

y D e s c a n s o 

Venció a GuadaJajara por 59 - 37 
A las doce del modiodia del pasa

do domingo se cüspülo en el velc^lro-
mo de la Quin'a, el partido final co-
mspondienle ííí campeonato inter
provincial de baloncesto Educa
ción y Descanso. 

l!n_ este encuentro decisivo se en
frentaron los equipos representativos 
ch Guadalajara y Burgos (F.mpresa 
Rtervodo), vencedores de N'avarra y 
Teruel, respetivamente, en la jorna
da anterior. Triunfo Burgos por íl 
tanteo de 59- 3?, el cual ya revela 
que hubo manifiesta superioridad por 
parte cíe los locales, que con esta vic
toria se ha asegurado su participa
ción en la fase final de! campeonato 
nacional que se celebrará en Madrid 
durante la semana comprendida entre 

- t ' l I I y el 15 de Julio, con motivo 
de los' I I J'UQ'gos Sindicales que ten-
•drán lugar 'il inaugurarse las insta
laciones deportivas de Puerta (Jo Hie
rro.; 

Durante el primar tiempo el Juego 
estuvo más equilibrado; pero en ja 
continuación, con la incorporación 
de Peña —que no llegó a tiempo pa
ra alinearse al principio— la supe
rioridad burgal'sa se hjzo bien pa
tente y se tradujo en numerosos en-
óesles, hasta lograr el tanteo fina 
tjue anionormente iJvmos soñalado. 

Nos agradó el equipo de Gua
dalajara, pero carecen de facilidad 
encestadora, con lo cual no rema
tan su buena ligazón y juego en el 
centro del campo. Por su parte, cl 
Renedo' uemostio hallarse en biíéjía 
forma para sus próximos partidos 

en Madrid. 
Los equipos nlirtearon a los si

guiente.'; jugadores : Guadalajara : 
BermúdíV., Merino, Acfbrón, Cuevas, 

' Ruiz y Véiá'secJ. Renedo: A. Martínez, 
Castro, Del- Rio. Peña, Cuasanto. Po
rras, f'ranco, M. Márlinez y Rebo
llo. 

i t t a 
B o t e l l a h a q u e d a d o e n o c t a v a pos i c i ón 

L a V u e l t a a i o s P u e r t o s g a n a d a p o r B a h a m o n t e s 

PASE IN IT.RPROVIMCIAL 
DE FUTBOL 

El sábado próximo también se des
arrollará en Burgos la fase. interpro
vincial del campeonato nacional do 
Fútbol de F.ducación y Descanso. 

Burgos estará representado por el 
equipo de SF.SA y el primor partido 
habrán de disputarlo con Vitoria. 

B a l o n m a n o a s i e t e 
TROFEO PRIMAVERA 

Partidos para hoy, on el bÁrrepo 
del Inst i tuto Nacional de Ense-

- ñ a n z a Media: 
A las 7,30, Ar lanz í í -A^u i l a s . 
A tes echo, Rrmedc-San Fernando 
Partidos para m a ñ a n a , v.n el 

mismo campo. 
A las 7..30 Congregac ión-Garra^ 
A las ocho, Azul-Otumba. 

Milán.-r- Se ha disputado la última 
etapa de la Vuelta Ciclista a Italia en 
el recorrido San Pellegrino - Milán, 
de 140 kilómei'os. 

Ganó Hugo Koblet (Suiza), que em
pleo en Cl trayecto 3 horas, 35 mi
nutos y 50 segundos, lo que representa 
una velocidad media do kilóme
tros 91 ft m. 

En segundo lugar se clasificó Flo
renzo Magni (Palia), 

Tercero, Benedimi (Italia). ,J 
Cuarto, Alaban; (Italia). 
(Juinto, Baroni (Italia). 
Sí'.xto, Cqrrieri (Italia). ^ s 
Séptimo, Fanüni (Italiáy.) '; . 
Octavo, Aunggi (Italia). 
•Noveno, Mcssina (Italia). 
Décimo, Crosso (Italia). 
Después, todo el grupo, que r.om-

prendia a Ceminiani (Francia), Coppl 
(Italia) y N'encini (Italia). 

CLASIFICACION GLNÉRiAL 
Milán.— Con la clasificación d'evhoy-

el corredor itídian'o ('lorenzo Mag
ni, ha ganado la Vuelta Ciclista a 
Italia. La clasificación quedó como 
sigue:: 

1, Fiorenzo Magni (Italia)). Tiem
po total: 108 horas-, 56 minutos, 12 
segundos. 

2, Coppi (Italia), a trece segundos, 
3, N'encini (Palia), a cuatro minu

tos,, ocho segundos,, 
4, Géminiani (Francia), a cuatro mi

nutos y cincuenta y segundos. 
5, Coletto (Italia), a siete minutos y 

diez y nueve sigundos. 
6, Moser ( l td ia) , a ocho minutos, 

un sígundS. ' 
7, Fornara (Italia) a nueve minutos 

diez y seis segundos. 
8, Salvador Botella (España), a ca

torce minutos, diez segundos. I 
9, Wagtmans (Holanda), a diez y 

seis minutos, tres segundos!^ 
10, Koblet (Suiza), a veinte minu

tos, diez y seis segundos. 
U , Van Breenen (Holanda)), a vein

ticuatro minutos, cuarenta segundos. 
12, Monti (Italia), a treinta minu

tos, siete seguidos. 
13, Gihmondi'(Italia), mismo tiem

p o — A l f i l . 
LOS ESPAÑOLES EN L A U L T I M A 

ETAPA 
M i l á n . — L a c l a s i f i c ac ión de los 

corredores e s p a ñ o l e s en la etapa 
de hoy, ha sido l a s iguiente: 

13, Gabr ie l Saura, 
14, Vicente I t u r a t . 
20. Bernardo Ruiz, Salvador 

Botel la , Juan Escola, todos con 
el mismo t iempo que el ganador. 

85, Antonio Gelabert , 3-50-35. 
86, Serra. mismo t iempo. 

S I T U A C I O N F I N A L ESPAÑOLA 
M i l á n — E n la c l a s i f i cac ión ge

nera l los corredores e s p a ñ o l e s 
ocuparon los siguientes puestos: 

8, Salvador Bote l la , a 14-10 d e l , 
vencedor. I 

28, Bernardo Ruiz, 109-57-31.] 
32, Vicente I t u r a t , 110-1-16. i 
46, An ton io Gelabert , 110-10-23.1 

60, Serra, 110-30-22. 
78, Saura, 111-14-55. 
84, Escola, 111-52-49. 

E L P R E M I O D E L A MONTAÑA 
Nencin i se h a adjudicado e/. 

premio de la M o n t a ñ a con siete 
puntos, seguido de los e spaño le s 
Jo sé Serra, con seis y Gelabert, 
von cuatro. Empatado, con est0 
ú l t i m o , en el tercer puesto, ha 
quedado el i t a l i ano Bruno M o n t i . 
O B S E Q U I O A L O S C I C L I S T A S 

ESPAÑOLES 
M i l á n . — El equipo ciclista que 

ha representado br i l lantemente a 
E s p a ñ a en la Vuel ta a I t a l i a , se 
halla- preparado hoy para mar
char con destino a las p r e x ú n i -
dadesv de Váre se , donde todos los 
miembros del equipo s e r á n obse
quiados con una "expresso", de 
f a b r i c a c i ó n i ta l iana , pa ra la t r i 
t u r a c i ó n del ca fé . 

Esta m á q u i n a de moler cafe se? 
r á el regalo de la Ignis Compa-
ny , que p a t r o c i n ó la presenta
c ión del eauipo, bajo sus colores. 
B A H A M O N T E S . GANADOR D E 

LA V U E L T A A L O S PUERTO» 
Madrid.—Bahamontes ha gana

do la X X V Vuel ta Ciclista a Jos 
Puertos. C u b r i ó los 185 k i l o ^ " 
t ros en 5 horas y 30 segundos, 
batiendo la marca de l a P ™ 0 ; ^ 
aue ostentaba Mar iano C o r r a l ^ 
desde 1953. , ' .ml 

A c o n t i n u a c i ó n se c lasmcaion 
ex-aeouo, con 5 h 6 m . 20 se
gundos Massip, Emi l io Rodrigue^ 
Trobat , L o r o ñ o . Vic to r io Garc ía . 
Company, E m i l i o H e r n á n , H e r i e ; 
ro Berrendero, Manue l Rodriguen. 
P i ñ e i r o , G ó m e z del Mora l AIO 
mar, Fuentes, Crespo, Calucno, 
B i b i l o n i , Mateo, Moreno, Bravo y 
G u z m á n . vaV, 

D e s p u é s , G i l , Gual , C a s o n a n 
Manzaneauo. Corrales, P é r e z Cíar| 
c ía , Carmelo Morales, Polo ^ 
Arauz, por este orden. 

M o t o r i s f o s 

Pruebe una I S O , 
¿y d e s p u é s 0 

¡ d e s p u é s . . . ! comprara I » V 
Concesionarios para Biuí»0 

y Palencia: 

Ignacio Pa ndos, 5. 



M A S 
Amplia victoria del 
sobra el Padora 

I N F O R M A C I O N DEPORTIVA 

por 5 - 1 
ij^nsa/;.—Resolvió el Mirandés su 

claramcnlc en el segundo 
colmando las esperanzas de 

Habían transcurrido los 

rfosponaa!) 
partido 
¡icmP0'. 
c„ público. 
5 Jveros cuarenta y cinco minutos 
Pr' 'n juego anodino y el público 

. — ia veraniega tarde 
emoción 

. furr ia en la 
de junio. M| ha^a 

Solamente se habla 
ni jue-

conseguido 

Ts^randés'y el encuentro de desarro-
fiaba por couces -oporiferos. 

njrant« este Pr;me t'^mpo. ambos 
ulpos so dedicaron a corretear por 

1 campo- Parécia que se los tenia 
L^ado el aeccio a las metas contra
rias y e!l ocasione;' ^"ado-
nes propicias para marcar fueron des-
' Voveohadas lameniablomentc. 

pero en la segunda mhaQ', cambió 
ñor completo la decoración, ya que 
d Mírandcs jugó muy bien, raseando 
constantemente ia pelota y creando 
situaciones de intenso agobio al mar-
<0 ofendido por Arúmburu. Asi 
marcaron cuatro goles más, que pu
dieron fri&s, pues oportunidades 
no faltaron. 

^ este juego :cfe los locales, res-
nondló el Padura con trenzados avan
ces de su delantera, la mejor linea 
deí equipo, aunque se mostrara in
eficaz ante la puerta. Y asi, entrete
nido y vistoso el juego, con los go
les obtenidos, transcurrió la segun
da parte. KJ púb'ico salió satisfecho, 
no sólo del triunfo obtenido por el 
i-qulpo local, sino por -c-d buen juego 
rJe Jos jugadores rojinegros. 

Antes de iniciarse el encuentro, 
Orijueía entregó sí capitán del Padu
ra un banderín, como recuerdo de la 
primera visita do dicho equipo yasco 
aOobelas. 

,V,lff5.27 minutos del primer tiem
po, obtuvo el Mirandés su primer gol'. 
Senl, recogiendo un pase de cerca, 
[]T<I alto y fuerte. \:\ balón pegó en 
la base del travesano, volvió al cam
po y el mismo jugador, remató a la 
red. 

h\ los diez minlitos ciel segundo 
tiempo, se señala una falta contra 
el Padura. Saca Crijuela, recoge Es
cudero y chuta r.l marco, escapándo
sele al portero la pelota de las ma
nos, para que '."¿odoro le. ayudara a 
entrar en la jaula. A los 24 colnuids, 
"Saeta" —que jugó un rnagmfico se
gundo tiempo— centra templado y 
Mariete, de cabeza, envía a Scni, 
quien de espakks, cruzó un disparo 
quo vale el tercer goí. 

i.'l mismo "Saeta", a Iqs 27 minu
tos, liace un magnifico envió a Ma-
riete y éste,; a su vez a Escudero, 
quien remata da izquierda por bajo, 
junto al poste, logrando el cuarto pa
ra su equipo. Dos minutos dsspuós se 
señala penalty contra el Mirandés, 
que tira el delantero centro del Pa-
uura, rv cha/ando apuradamente ?iú-
ñez, pero el mismo jugador vasco 
vuelve a rematar, rechazando Bl pos-
Id para que, yn última instancia, 
lograra él tanto rJ ex'tremo izquierda, 
Paco. 

A los 3} minutos, hay una Falta 
contra el Padura, que saca "Saeta" 
sobre el ¿rea. Recoge de lejos Justí, 
en el aire "y cru'a un fuerte dispa
ro que es el quinto gol para el Mi
randas. 

Por el equipo local, todos estuvie
ron bl«n, especialmente en ei segun
do tiempo, úiú Pedura lo mejor fué 
su delantera, sobresaliendo el extre
mo derecha y '& inlorior Izquierda 
la defensa Flojiila, 

Por incompare/jencia déj arbitro de-
sanado actuó el cók^giaüo local Brau-

los 27 minutos, favorable 

lio Rodríguez, que lo hizo muy bien, 
imparcialmente. 

A sus órdenes Formaron los equi
pos asi: 

IMIRANOES: Núñez; Félix, Arámbu-
ru, Crijuela; Alv?rez, Palix; "Saeta", 
Escudero, Marieto, Seny y Justi. 

Padura: Arámburu; inchaurrago, 
l.anda, Del Val; S-dano, Genaro; Ren
tería, Max!, Herrerías, Domingo y 
Paco. 

ti 

íl miélico de Bilbao CÍDÉ de Cope 

L a R e a l v e n c i ó a l O v i e d o 

San Sebastián— Real Sociedad, 3; 
Oviedo C. E , 2. 

Comenzó con ligero dominio rea
lista y a los diez minutos, se lasti
mó Paz en una pierna. Aunque .vol
vió al terreno, lia constituido unc se
rio "handicap" para el equipo. En es
te doín i nio drí la Real, es cuando se 
produjo el primer gol, ai -rematar Igoa 
de cabeza, a .as once minutos. A los 
40, avance del Oviedo y Aloy marca 
cl tanto del empate. 

En el segundo, a los dos minutos, 
Castro, obtiene el segundo gol1 ove
tense. La Real se lanzó al ataquo y 
a los seis minutos, Jgoa marca el em
pate a dos gol?i. A los 28 se produ
ce penalty, qua lanzado por Igoa da 
tiene Argila. A los 39, Larrabeitl, ba
te por tercera vez la puerta contra
ria. . » 
M'AL PARTIDO 

iDEL GRANADA Y ZAR ACO?. A 

Granada. —y Granada, 3; Zarago
za, l . 

Encuentro de escasa calidad téc
nica ya que los dos conjuntos ss die
ron la mano ptra jugar mal. El pri
mer tiempo termina con empale a 
uno. Se adelan:ó el Granada en" el 
marcador, al cuarto de hora con un 
gol do Guerrero y ampató el Zarago
za a los 28, por Mena. En el según
delo, el Granada fabrica su victoria 
con dos goles, El primero, a Jos 7 
minutos poriCea y el último, a los 
17, por mediación de Olalla. 

EL ESPAÑOL 
COLEA AL TETL'AN 

¡Barcelona. ~ - Español, 4; Atlético 
d' Tetuán, í. 

El primer tiempo fué de dominio 
Igualado pero vn el segundo se impu 
so netamente eV Español. 

El Atlético inauguró ei marcador a 
los diez minutos. A los 25 empata el 
Español por medio de Os w al do y a tos 
28, en un córner que tira dicho ju
gador. Arcas remata y bate á Goyo. 
Con empate a uno se llega al descan
so. A los nueve del segundo, él Es
pañol se apunta otro gol obtenido por 
Piquín. r,l tercero es obra do Cruéllas 
y a los 19, Paseiro consigue el cuar
to. 

Equipos 

C L A S I F I C A C I O N 

. G. C. E . P. F . C . J 

Español 
Oviedo 
A. Tetuán 
R. Sociedad 
Zaragoza 
C iianada 

1 10 4 11 
2 21 10 10 
3 14 12 7 
3 10 11 7 
5 5 7 4 
5 8 18 3 

de Bustos. E l At lé t ico parece con
formarse con este tanto y replie
ga sus l íneas . Aprovecha esto el 
Sevilla para dominar, s in resul
tado. 

Y se llega a l final con l a v ic 
toria del At lé t i co entre las ac la 
maciones del públ ico. 

Gainza recibe el trofeo, de ma
nos del Caudillo, entre aclamacio
nes. 

Por el At lé t ico destacaron C a 
ray, los volantes y Uribe con 
Arieta. Por el Sevilla, Campanal , 
Gu i l l amón , L i z y Loren. 

E l arbitraje de Arqué bien. 

LA R E A L SOCIEDAD, CAMPEON 
JUVENIL 

Antes de disputarse la final en
tre el Sevilla y el Atlét ico de B i l 
bao, se jugó la correspondiente 
al campeonato juvenil, entro el 
representativo del Sevilla y la 

C ó m o a c t u a r o n 

i o s j u g a d o r e s d e 

a m b o s e q u i p o s 
Madrid.— L i actuación de los pro

tagonistas de la final, la vimos asi: 
BUSTOS.— Buena actuación. Salvó 

a su equipo de un descalabro, inter
viniendo en 16 ocasiones para atajar 
balones que llevaban la dirección de 
su marco. 

GUILLAMOS!.— Muy bien. En gran 
forma cuajó un excelente encuentro. 

CAMPANAL.— Seguro y como es ha
bitual en él, exhibiendo grandes fa
cultades. 

VALERO.-— Bien, aunque sin la cla
se de sus compañeros de zaga. 

PDPIÑ,— Mal. Su fallo arrastró al 
equipo. 

ENRIQUE.— E|otó sin encontrar su 
sitio en todo el partido. 

1.17,.— El mejor de la delantera y 
de su equipo. 

!ARZA.— Sin colocación, pasó des
apercibido. 

QUIRRO.— No existió en el campo. 
DOMENECH.— Muy trabajador, pe-

ít» sin acierto en el remate. 
INOREN).—Con más voluntad quoaciCr 

•ío, tanto de delantero como cte ex
tremo. 

CARMELO.— Bien, pero empañó su 
actuación con detalles impropios de 
un jugador de su categoría y de la 
ctel partido que ve jugaba. Detuvo nue
vo balones que iban directámente a 
su marco. 

ORUE.— Muy bien. 
CARAY.—- Un valladar. 
Arteche.— Bien aun cuando jugara 

fuera de su sitio habitual. Dió tem
ple y serenidad a la linea. 

MAURl.— Muy bien. 
MAGUREGUI.-— Eué con su compa

ñero de línea lo mejor «tel equipo y 
sobre el campo. 

AZCARATE.—• El mis flojo del quin
teto. 

M-VRCAIDA.— Bien en la posición 
retrasada pero fallón ante el gol. 

AiRIETA.— Muy bien, aunque sin 
puntería en el tiro a puerta. 

URf'BE.— Desdibujado, con algunas 
Jugadas, romo la dol gol, muy afor
tunadas. 

GAINZA.— Saiió en plan cte "direc
tor do orquesta". Hizo un par de ju
gadas de su pe:sonaltsima marca pe
ro por falta de fortuna, no se tra
dujeron en gol. 

Real Sociedad de San Sebast ián. 
Vencieron los donostiarras por 

dos a cero. 

M o f o r i s f a s 
Pruebe una I S O 

¿y después . . . ? 
¡ d e s p u é s . . . I comprará I S O 
Concesiona/ios para Burgos 

y Fa lenc ia : 

I g n a c i o P a l a c i o s , S . A . 

se wtlm mm 

D e t a l l e d e i a a r t i c u l a 

c i ó n . S i n s a l i e n t e s , a s 

p e r e z a s , n i t o m i l l o s 

Derrotó ai Madrid por 59-54 
Carcelona,-—^E! partido final para 

el campeonato de España de balon
cesto, fué jugado entro el Juventud 
de Badalona y el Real Madrid, ven
ciendo los catalanes por 59-54. 

La primera parte, de dominio al
terno, terminó con el resaltado dé 24-
23 a favor del JuvenLdd, pero en la 
segunda/ reaccionó cl Juventud, que 
dominó a su adversario, quien se vió 
privado de Galimdez, uno de los me
jores de su tquipo. Durante todo el 
encuentro, el Juventud Jugó con to
dos sus íhióTlbrOs hasta que, a últi
ma lu>fa, Cána'.s 11, sustituyó a su 
hemvano por haber incurrido en cin
co í al tas. Kl Madrid efectuó varios 
cambios. Los couipos y marcadores 
fueron: 

Juventud: Brunet, 21; Cañáis I, 5; 
Basso, 10; Sajeda, 12; Bállester', 10; 
Canals l l , 0. a , 

Madrid: Pinedo, 3 Bez, 13; Walk, 
O; Alcántara, 0; Invadió, 12; Truji-
llano, 5; Garrido, 8 y Bonet, 2. 

I I 

\\\ 
Participarán representantes de 
Falencia, Valladolid y Burgos 

Torquomada (Palencia). — Se 
han presentado de improviso en 
esta localidad, unas treinta mo
tocicletas que comenzaron a dar 
vueltas por los alrededores de la 
villa. 

Puestos al habla con el jefe de 
3a expedic ión manifestó que se 
trataba de una reunión previa de 
los dirigentes de los Moto Club* 
de Burgos, VaW-aüloltd y Pak^c i^ 
para organizar una gran "gym 
khana" motorista para el domin
go, 19, la cual será llovada a ca
bo, en Torquemada, con arreglo 
al siguiente programa: A las 
dioz de ia mañana, llegada de 
los concursantes en número apro
ximado de 150, los cuales recorre
rán el itinerario previsto y calva
rán un determinado número de 
obstáculos . Cada motorista irá 
acompañado de una señori ta . A 
las once, terminará la prueba ce
lebrándose seguidamente misa de 
campaña . 

-A m e d i o d í a sé reunirán todos 
los participantes en una comida 
campestre y por la tardo: se dis
tribuirán los premios, terminan
do la fiesta con una baile que 
durará hasta 'las primaras horas 
de la noche, para regresar los 
concursantes a sus lugares de 
procedencia. Dada la gran ani
m a c i ó n que ha despertado esta 
fiesta deportiva, no solo en la 
afición local sino en Jas respec
tivas provincias, se- espera una 
gran concurrencia de forasteros 
a esta local i dad .—Alfil. 

f i i i 

;v:;::xy 

l a s g a f a s d e s e a d a s 

' a monfura de las gafas AMOR es fuerte, sin salientes ni tornillos, casi 
sin peso. Los cristales grandes, con sujeción electrónica, son inamovibles. 
Las gafas AMOR hacen juego con la expresión del rostro. No se hunden 
en lo piel ni resbalen. Son gafas al gusto internacionaf por su estética 
íunclonoi y armoniosa. 

Si les dota de crisfalos FiLTRAL eliminará las radiaciones nocivos y su» 
0í0s ¡gozarán de un suave descanso! 

Monturas, gafas amor, enchape-oro 50 1000 
Sin aros, Pías. 300. Con aros, Pías. 325 

En oro de 18 quilates, Ptas. 1.620. 

LAS IMITACIONES NUNCA 
SATISFACEN. RECHACELAS. 

Compruebe ia marca Amor, 
é n el interior del puenle. 

ADQUIERALAS EN LOS ESTABLECIMIENTOS DE 
L O S O P T I C O S D E P O S I T A R I O S O F I C I A L E S 

I N D U S T R I A S D E O P T I C A , S ; Á , 

/ V & D ^ - SEVILLA - VALÉKlCIÁ 

A l o f o r i s f a s 
Pruebo una I S O 

¿y d e s p u é s . . . ? 
¡ d e s p u é s . . . ! c o m p r a r á I S O 
Concesionarios para Burgos 

y Palencia: 

f g n a c t o P a l a c i c s , S . A . 

¡UN CABELLO 

MARAVILLOSO! 
L A V E L O C O N W I N C K 

Q U E D A L I M P I O Y S E D O S O 
; Bolsita . . . 2,25 
E N T O D A S L A S P E R F U M E R I A S 

Frasco p e q u e ñ o 
Frasco grande . . , 

7,70 
23,30 

P í S O S 

amplia zona Industrial. Exentos 
SO por 100 yastos y contribución 
por 20 años . De constructor a 
comprador. Inmejorable cons
trucción, abundante agua fría y 
caliente; ducha, lavabo, etc. 

FACILIDADES DE PAGO 

C a s a G a r r i d o 

RELOJESSUIZOSAPLAZO^ 
GRANDES FACILIDADES 

AL CONTADO GRANDES oes 
. CUENTOS. 15 AÑ05 GARANTIA. 
DE PUISERA, 801511.1.0, PARFD, SOBRE
MESA, -OíSPERTADORfí». CRONOGRA
FOS. IMP6RMeA8t.CS VAUTOMiTtcbS. 
SIN ENTRADA NI PIADOR 

fENU'OS POS COHRf 0- PICA CATALOGO CRAII5 
-FACULTAD DEVOLUCION ~ 
*0*lTlMO3 «£PRf5tNMNTfS 

CARPA HARTADO 10049 MA0RIP 

asionomiento "celisisto^ 
en la novillada de Palencia 
S p 

Rafae l P e d r o s a r e s u l t ó h e r i d o t r a s 

c o r t a r u n a o r e j a e n s u p r i m e r o 
(De nuestro redactor taurino, en

viado especial, CHAMARILERO") . 
A la fiesta taurina han llegado 

las infUsencias apasionadas y des
orbitadas del fútbol. En Palencia 
vimos el domingo vibrar a la ma
sa ,tcelisista" con desacostumbra
da pasión, pero también con cier
ta intransigencia hacia lo que en 
el ruedo hicieron los otros dos 
novilleros que integraban la ter
na. 

Me l imitaré a ser breve, en es
ta impres ión , tras este preámbu
lo. Hubo toros con casta, bravu
r a y codicia en el encierro de don 
Manuel Arranz. E l único manso 
fué el quinto y, para suerte de 
Marcos, el presidente mandó re
tirarlo del ruedo, ante las pro
testas del públ ico. Quizás fuera 
itambién bronco el primero de 
'•Curro Puya" y ofreció peligro, 
por su edad, tamafio y respeto el 
cuarto de la tarde, un "tic" al 
que Mozo II p e g ó fuerte en va
ras, metiéndole la garrocha hasta 
t i palo. Pero no obstante, el bu-
rel l l egó a la muerte sin haber 
abierto la boca. 

Pedrosa toreó superiormente de 
capa en Jos dos. Su primera fae
na fué maestra y dominadora y 
mató a 1?. perfección, entrando 
por derecho y despacio. L a presi
dencia le conoetiió una oreja y 
con ella paseó por el ruedoi, entre 
las protestas injustificadas de los 
palentinos, que negaron el "pan 
y la sal" al torero burgalés . E l 
quinto lo volteó al lancearlo con 
la seda, propinándole un punta
zo menos grave en el escroto. Pe
ro Rafael, con exceso de pundo
nor —otro torero de menos arres
tes y casta hubiera dejado en el 
ruedo aquel <<gayumbo" a Mar
cos— s igu ió la lidia, cuajando 
una faena meritoria y no se fué a 
la enfermería hasta que las mu-
lillas arrastraron al de Arranz. 

Marcos cumplió en el primero. 
La faena fué voluntariosa con mu
chos destellos toreros, aunque el 
novillo gazapeaba y estaba a la 
defensiva. Mató de media con de
güel lo y sus b inchas" se desbor 
daron en entusiasmo,, pidiendo 
la concesión de la oreja, que el 
presidente conced ió con mucha 
largueza. Tras liquidar decorosa
mente al que debió ser enviado a 
los corrales y no pudieron llevar 
las "mansas" ni los peones, l id ió 
al sustituto de López Navalón, chi
co de presencia, brocho y pastue 
ño. Con él estuco muy centrado, 
lo toreó cerquisimo y t iró de re
pertorio bueno, pero también con 
cosas para la g a l e r í a , matando 
con brevedad. Nuevo desborda1-
miento de entusiasmo y el presi
dente que saca cuatro pañuelos 
para conceder las dos orejas, el 
rabo y una pata. Hubo dos vueltas 
al ruedo, regalo de flores, choco-
latinas, ropa en el ruedo, el '^e-
lirium tremens". 

Terminó la corrida y los espec
tadores desapasionados salían ha
blando, más que de otros, de un 
gitano cetrino: c<Curro Puya", so
brino de '•Gitanillo". En el nr¡ -
mero c l muchacho estuvo volun
tarioso. En el ú l t imo destapó el 
tarro de las esencias y toreó por 
su sitio, con dase y mucho arte. 
Sus naturales, derechazos y for
zados de pecho fueron lo auténti-
camente ^ueno de la fiesta. Le 
concedieron una oreja, tan solo. 
Una pena. En éi hay un torero de 
clase. Al tiempo... • 
RESUMEN 

DF. LA JORNADA DOMINGUERA 
Tres corridas oíe toros y varias 

novíliadas de primero y seguodo or
den hubo el doming:). En Barcolona, 
con loros ds Alipio Pérez Taberne
ro y del/Hoyo de la Gitana"", fué 
ovacionado Girón y dió una vuelta 
al ruedo; Mando Vázquez también 
escuchó aplausos y recorrió una vez 
el anillo y Dámaso Gómez triunfó en 
los dos y cortó tres orejas y un ra-, 
bo, siendo sacado en hombros. Pe-, 
ralla rejoneó un novillo de Carboné 
y dió la vuelta. 

Éñ Valencia se lidiaron (oros de 
Are-llano y Gamero Cívico. "Calerito" 
no bizo nada en sus dos enemigos; 
í.'nrique Vera fué ovacionado en los 
dos y dió una vuelta al ruedo; Vic
toriano Posada corló tres orejas y 
fue sacado en hombros. 

l'n Tánger, con ganado de Alipio 
irabernero y uno dé Juan Pedro Do-
mccq, oyó aplausos en los dos Ra
fael Ortega. "Chicuelo M" cortó tres 
orejas. Sacó al empresario, Paul Ba
rriere y a sus compañeros. Ortega y 
Corpas y los cuatro dieron la 

'humillarlo", empresario 

de ia nueva plaza de 

toros de Brlviesca 

vuelta al ruedo en medio de una 
ovaciói. Carlos Corpas cortó dos ore
jas en uno y dió la vuelta en el otro. 

Destacaron los - triunfos de los si
guientes novilleros: 

José Maria Clavel (una oreja) y Fer-
min Murillo (una oreja), en tarago
za: Miguel del Pino (una oreja), én 
Puerto de Santa Maria; Joaquín Bsr-
nadó (dos orejas), en Valladolid; Mi
guel Montenegro (dos orejas), Jaime 
Os tos (cuatro orejas y dos rabos) y 
Curro Romero (dos orejas y un ra
bo), en Fxija. I>ios tres diestros fuá-
ron sacados en hombros. Aurelio Sa^ 
lamanca (una oreja), '•Chamaco'" (dos 
oréjas y Un rabo) y Antonio Palacios 
una oreja), en Tudela. 

MÁQUINAS PARA PUNTO 
' R E M A T A D O R A S 

B O B I N A D O R A S 

M a ñ a n a l l e g a r á 

en su IV E x c u r c i ó n 

l a M e s a de Bu rgos 

e n M a d r i d 

La llegada está prevista para 
las siete y media de la tarde 

Mañana, miércoles, llega a nues
tra ciudad una representación tío la 
colonia burgalesa en Madrid, que, 
como es tradicional, nos visita en es
tos dias de tanto esplendor húrgales 
como son Corpus y Curpillos. i- igura 
aj frente de la expedición cl secre
tario de la entidad, don Alejandro 
González Calvo, acompañado do los 
rectores don Antonio Marti no/ del 
Campo, ,Qon José Payno Mcndicoua-
gue, ion José Luis Preciado Santa
maría, don Pedro Dancausa Cras y de 
los vocales adjuntos don Mauro López: 
Ramírez, don Santiago Cascajo Taja
dura, don Manuel Alarcia OrU¿ y don 
Juan-José Gonz.-ilez Vega. Entre \p9 
excursionistas viene el franciscano 
jburgalés R. P. Esteban. Ibáñez, de 
San Francisco c\ Grande, de Madrid, 
quien dirá la misa del día ciel Corpys 
a los excursionistas, en la iglesia do 
las Salesas Reales, a las diez de-la 
mañana. 

Recordará toda la, ciudad lo agra
dable que para nosotros fué en años 
pasados la visita de estos paisanos, 
que con tanto amor mantienen en la 
.capital do España el •nombre de Bur
gos, esparando que, igualmente este 
año, se les dispense el recibimiento 
que merecen, mañana, en -la Plaza 
Mayor, a las siete y aiedia de la 
tarde, hora en que llegarán en dos 
autocares, siéndoles seguidamente 
ofrecido una recepción en cl Ayunta
miento, por ;a Corporación munici
pal y autoridades burgalesas. 

FACILIDADES DE PAGO 

MANUEL ROMERO Bilbao 
Doctor Arei lza, 8 - Tel 31011 

A U M E N T O S S A N O S 

a pesar del calor, conservándolos en 
NEVERA O FRIGORÍFICO 

Vea exposición 

O ó m e z e I b á ñ e z , S . A . 

P O L L I 
de l a " G r a n j a Jané", de REÜS. R a 
za Prat , Leghom, Castellana negra 
y Eodhes, controlado por C E A S . 
Representan te. D . Blas López, S a n 
J u a n , 28, 3.9. Te lé fono , 4035. 

MBBÉHÉM wam 

A B A J A S 
Reparada y a la aver ía habida 

en el transformador, se reanuda
r á n , desde el d í a del Corpus, los 
bailes públ icos de domingos y fes
tivos. 
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á t í g l r | ES S U F I G I E N T E 

La i n a u g u r a c i ó n se c e l e b r a r á ei 14 

de agosto, con una novillada 

picada y a l s iguiente d í a h a b r á 

una gran corrida 

E l Ayuntamiento de Briviesca 
ha adjudicado el arriendo d '̂ la 
nueva plaza de fábrica que se ha 
construido en aquella ciudad, al 
popular hombre de negocios tau
rinos, don Isidro Ortuño "Jumi-
ílano". 

Ayer fué suscrito el contrato do 
arrendamiento a favor del nue-
vk) empresario y éste parece ser 
que ha ofrecido a la Corporación 
de Briviesca el inaugurar cl co
so taurino can una novillada pica
da, que tendría lugar e l , 14 de 
Agosto, sábado. Al día siguiente, 
festividad patronal de Nuestra 
Señora, habrá una gran corrida y 
el Junes 16 actuará el espectácu
lo cómico - taurino - musical, 
"Galas de Arte". 

0 I ! ! ! ! ! OA V I C T O R I A D í ^ ^ • 

; l i i P l I A L E M A N A SOBRc LA ) 

E F I C A G M 

Et 
L A S D O L O R O S A S E I N S U F R I B L E S M O L E S T I A N Y T O R T U R A S 
que ocasionan los anticuados bragueros de serie con hierros rigi-
dos, pelotas duras y vendajes que con sus presiones magullan y 
perjudican, esta será, corregida adoptando el obturatriz " K O R R -
SAN". Original invento. (Patentado m. u. n ú m . 26.257) innova-
cion ortopédica americana, que eficazmente obtura y cierra el 
orificio hemiario sin dejar rastro. Consulte al m é d i c o (C C S 
n u m 12.081). ¿ . I ' : < ' 

CON EL ESTOMAGO 
E S T A R A S I E M P R E A M A R G A D O , ya que la desnutr i c ión , malas 
digestiones, e s treñ imiento , etc., son desarreglos que Incapacitan 
de efectuar las mas indispensables actividades y motivan el tener 
que soportar un continuo sufrimiento y maiés tar , que ocasiona 
amarguras y preocupaciones. Supr imirá estos inconvenientes con 
el nov í s imo A D U C T O R " K O R R - S A N " . Original invento (Paten
tado num. 26.684) innovac ión ortopédica americana, que a l s i
tuar el e s t ó m a g o e intestinos a su normal pos ic ión corriee efi-
cazmente_la dolencia eliminando.totalmente las molestas magu
lladuras de anticuadas fajas que tanto mortifican y periudican 
Consulte a l méd ico (C. C . S. n ú m . 11.442). f / ^ V S 

A V I S O E I 1[nstitut« Ortopédico " K O R R - S A N " atenderá a 
cuantos e s t é n interesados, horas de 10 a 1 sola

mente y días indicados en las Plazas y Consultorios mécücos si-
f í A ^ l ^ V , 6 1 1 ^ P * 5 0 8 » el ^eves d ía 9 de Junio, Dtr. M . H E R N A E Z 
M O L I N E R , calle Santander n ú m . 6: en P A L E N C I A el viemr-q dio 
10, Dtr. T E O G E N E S M. A G U I L A R , Calle Mayor n ú i n 2^(funto 
Casa Marcelo) ; en L E O N , sábado 11, Dtr. E . D O M I N G U E Z G A R 
ZON, calle Alcázar de Toledo, n ú m . 6; en S A N T A N D E R el m a r W 
día 14 Dtr. E . C A S T I L L O O Y A R B I D E , calle D a S z y v k a r d e nú 
mero 13, s e g ú n sus prescripciones. 

" K O R R - S A N " I N S T I T U T O O R T O P E D I C O 
u u m i u n n Muntaner, 115 entio. 2 / 

L , 
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• a n o 
Llegan a Madrid los Reyes de Jordania 
s t » as a ; « s; SE * * s« SK « » * * B l á . 

Ladrón identificado por la dentadura 
A t r a v é s d e l b e c a d o q u e 

d i ó a u n q u e s o 

v Londres. — La policia insrle-
sa ha identificado a un la
drón que robó en una tienda de 
comestibles y un bar, en la se
mana pasada. 

Los agentes han hecho coinci
dir su dentadura con las huellas 

5ue dejó marcadas en un trozo 
e queso al que dió un bocado, 

mientras cometía el robo.—-Efe. 

(Hiñe C o r d ó n 
Colosal estreno con Jehnifuer 

Jones y Montgomery Cllff, en ESTACION TERMINI 
Autorizada para mayores de 16 a ñ o s 

Sesiones 5,15, 7,45 y 11 noche 
*TBstación Termini" es la realiza
ción de un mundo de conflictos 

humanos 

Popular Cinema 
G r a n programa doble de 4 a 11 

noche 
• KSTACION TERMINI" y 
"EL HIJO DEL PIRATA" 
Autorizada para mayores 

de 16 años 
Precios 3 y 4 pesetas 

"DIARIO OE BURGOS 
Se vende en MADRID: Klosko 

« e «La ^Cibeles", de D. Pedro Al
calde y en kiosko "Pasapoga". 

{Viene de primera páj/naj 

El Rey vestía uniforme de gran 
gala y ostentaba el Gran Collar 
del Hachemii. La Reina, de sor
prendente belleza, vestía un ele
gantísimo traje blanco y abrigo 
azul. Su tez, muy blanca, se ve 
realzada por cabellos castaño os
curo y se tocaba con un sombrero 
de pamela y ramo de azahar. Sus 
pendientes eran de perlas. 

Sus Majestades fueron presen
tados por el Caudillo al Gobier
no español, presidente del Con
sejo del Reino y altas autorida
des. Saludaron después a las es
posas de los ministros y emba 
jadores, pasando a continuación 
revista el Monarca, acompañado 
por el Caudillo a las fuerzas del 
Ejército que les rendía^ honores. 
LA COMITIVA HACIA 

MADRID 
Poco después, y entre las acla

maciones incesantes del público, 
se organizó la comitiva. Marcha
ban delante el primer jefe de la 
Casa civil y segundo jefe e in
tendente, primer jefe de la Ca
sa militar y segundo jefe. De
trás, los jefes de servicio, Emba
jada jordana, jefes de misión de 
todos los países árabes acredita
dos en Madrid. Les seguían la 
Reina Dina acompañada de do
ña Carmen Polo de Francó. 

Rodeados por la escolta de Su 
Excelencia el Jefe del Estado, 
iban S. M. el Rey Husseln I y el 
Generalísimo Franco y detrás, el 
Gobierno español, autoridades, 
personalidades y séquito de los 
Monarcas. 
SEQUITO ESPAÑOL DE LOS 

MONARCAS 
E l séquito español de los Mo

narcas jordanos, mientras perma
nezcan en España, estará inte
grado por cl embajador de Es
paña y subsecretario de Asuritos 
Exteriores, don José Fernández 
Villaverde y Roca de Togores, 
marqués de Santa Cruz; embaja
dor de España en Ammán, don 
Gonzalo Diéguez y Redondo; pri
mer introductor de embajadores 
y jefe de protocolo, don Luis Al-
varez de Estrada, barón de las 
Torres; general de división don 
Alfredo Galera y Panlagua; gene
ral de división del ejército del 
Aire don Antonio Aymat; direc
tor del Instituto Hispano-Arabe 
de Cultura, don * Emilio García 
Gómez; ayudante de órdenes de 
S. E . el Jefe del Estado, capitán 
de navio don Federico Salas Pin

to; director de Asuntos Políticos 
del Mundo Arabe, don Francisco 
Javier Valora y Ramírez de Saa-
vedra, marqués de Bogaralla y 
secretarlo de protocolo, don José 
Luis de Aguilar y Otermin. 

En formación con otros ochocien
tos oficiales cadetes, aparece en el 
centro S. M.. el Rey Hussein de 
Jordania, en ocasión de terminar 
su educación militar, hace dos 
años, en la Academia Militar de 

Sandhurst de Inglaterra 

E L PUEBLO MADRILEÑO ACLA
MA A SS. MtyU Y AL CAUDI
LLO Y SU ESPOSA 

En la autopista de Barajas se 
hallaba congregado numeroso pú
blico que tomó caracteres de 
aglomeración en la Plaza del 
Marqués del Duero, donde se en
contraban las autoridades muni
cipales, presididas por el primer 
teniente de alcalde, señor Solar, 
quien dió la bienvenida al joven 

H o y h a c e t r e i n t a a ñ o s 

E n R o m a S u S a n t i d a d e n a l t e c i ó 
l a s v i r t u d e s d e l a m u j e r e s p a ñ o l a 
UNA GRAN DAMA 

Hoy, 7 de Junio, hace 30 años 
--1925— en Rema Su Santidad 
el Papa Pío XI d e c l a r ó beata a 
la Fundadora de las Adoratrices, 
Vizcondesa de J o r b a l á n . 

El rasgo más pronunciado do 
ia f i sonomía mora l de la Vizcon
desa de Jo rba l án fué su encendi
do amcr a Jesús Sacramentado. 
De a q u í que en r e l i g i ó n toma
se el nombre de Madre Sacra
mento. Y la caridad fué una apre
mian te necesidad de Madre Sa
cramento, declarada santa el 4 de 
¡Marzo de 1934, nueve años des-
ipués de la gloriosa e f e m é r i d e s 
qu-e hoy se ofrece a nuestra con
s i d e r a c i ó n . 

La Vizcondesa de J o r b a l á n , 
M a r í a de la Soledad Micaela, na
c ió en Madrid el 1 . - de Enero de 
1809. Sus padres fueron don M i 
guel Desirváisieíres, ayudante del 
E j é r c i t o y d o ñ a Bernarda López 
de Dicastlilo, heredera del Con
dado de 'ia Vega del Pozo y del 
Marquesado de los Llanos de A l 
guazas. 

La n i ñ a Micaela, s egún ha d i 
cho un Prelado e s p a ñ o l , "sort i ta 
tíst animam bonam". Cúpole en 
huerte un alma buena, incl inada 
al bien v a la v i r tud 
t N UK PALACIO DE GUADAL A-

JARA 
A los trece años do edad, M i 

caela di' Desmaisieres, en Guada
la jara . en el palacio de sus pa
dres, r eun ía a doce n i ñ a s pc-
hres y las e n s e ñ a b a , como podía 
hacerlo una madre, ¡a coser, 
planchar, zurci r y guisar. Luego, 
wna vez Tormadas, las colocaba 
ííl servicio de personas conocidas, 
de probada honradez y reconoci
da piedad. 

En un cuadro de Copedé se re
coge la encantadora escena: la 
a r i s t o c r á t i c a n i ñ a , vestida de 
blanco dando clase a sus h u m i l 
des discipulas. 

¿Dónde y c u á n d o b r o t ó el chls-
pazoi de la vocación de la futura 
í u m l a d o r a de las Adoratrices? 

JARDINES DE FLORES 
La jovencita que en el palacio 

de sus padres en Guadalajara 
educaba a n i ñ a s pobres sale dt>l 
recinto provinciano. En P a r í s v 
en B r u j í a s al lado de su herma
no, el conde de la Ve^a del Po
zo, embajador de España en d i 
chas naciones, pasa larsfás t r m -
poradas. Luego, pasados los año^ 
ostentando ya el t í t u lo de vizcon
desa de J o r b a l á n , vive en Mía-
d r i d . ^.En q u é salones bri l ló tan 
i lustre dama? 

La Vizcondesa de Jo rba l án for
m ó parte de la Congregac ión" de 
la Doctrina Cristiana y de la de 
Nuestra Señora de Belén que tie
nen por f in asistir a los enfer
mes en los hosp i t s . !^ ins t ruw 
les en la fe. prepararlos para 
rec ib i r los Santos Sacramentos 
y curarlos con sus propias ma
nos de sus repugnantes v^nferr™-
dades. A dichos hospitales la 
J o r b a l á n ;*?s llamaba "j'ardíijnes 
de flores". M 

Cierto d í a , , en e l HospitaJ de 
San Juan de Dios, la i lustra da
ma, inclinada misericordiosa»-
mente sobre una míse ra que yacía 
en el t r is te lecho, s i n t i ó en su 
alma piedad in f in i t a . 

''Yo no conocía este estable
cimiento ni aún sabia que hubie
ra esta clase de mujeres". Escri
b i ó en su d ia r io la Fundadora 
de las Adoratrices.. Aquella vis i ta 
y la suplicante mirada d-v- la en-
k-rma determinaron su vocac ión . 
Sin m á s ayuda que siete damas 
piadosas ero memoria de los Dc-
lores de la Virgen , la vizconde
sa de Jo rba lán e m p r e n d i ó su 
obra: refugio para las jóvenes 
extraviadas en el camino de la 
vida; hogar para aquellas ex
puestas a perderse en e l mar 
borrascoso. 

La pr imera casa de las Adora
trices se a b r i ó en Madrid el 21 
de A b r i l de 1845. 

LA VIZCONDESA DE JORBALAN, 
EN BURGOS 
Tras de la fundac ión de M'ar 

d r i d , se abrieron otras y otras 
casas. Una de las ú l t i m a s funda
ciones dé las Adoratrices fué la 
de Burgos, A fines de 1860, lle
g ó •?.. Burgos l a , Vizcondesa de 
Jo rba l án a c o m p a ñ a d a por la Her
mana Caridad. Esta monji ta —Ss-
g ú n consta en e l curioso aneede-
tar io que la Orden conserva como 
oro en p a ñ e — con su tos molestó 
mucho a los viajeros de la d i l i 
gencia. Dé lo? labios de la san
ta Fundadora no se b o r r ó la bon
dadosa sonrisa, a p^sar de ve
n i r materialmente estrujada. 

Las adoratrices se hospedaron 
en casa de. doña Felipa García-
de Quevedo de Cortés , "madre de 
don Juan Antonio Cortés , de g r i 
ta memoria entre nosotros y abue
la, por l o tanto, del general don 
Luis Cortés y del i lustre p in tor 
Javier Cortés y de Elenita. "la 
ú l t i m a n i ñ a bien (educada del 
Sijjflo", cerno c a r i ñ o s a m e n t e er-
tre las viejas burgalesas es co
nocida Elenita Cor tés . 

En el segundo piso de la casa 
tie doña Felipa Cortés vivía don 
Francisco Hercilla, d ign idad del 
Cabildo Metropoli tano y testa
mentario de d o ñ a Manuela de la 
Vega y Ort iz , qu? legabf» su ha
cienda para una fundación r e l i 
giosa. 

Y. . . 
El s e ñ o r Hercilla h a b l a r í a con 

Madre Sacramento. Y ¿qué me
jor empleo para los bienes de Ui 
piadosa dama burgalesa qu;; co
operar en la obra social de la 
ilustre dama m a d r i l e ñ a ? 

En Burgos- quedaron instaladas 
las aderatrices en una casa de 
Fernán Gonzá lez , la casa en la 
q-ao luego estuvo el Seminario 
do Vocaciones. 

A l frente de la a rch id ióces i s 
b u r é e n s e se hallaba a la s azón 
el Excmo. Sr. D. Fernando de lá 
Puenu . 

Pasados los años las Adora t r i 
ces edificaron, en el paseo del 
Empecinado, su actual convento. 

P o r M o n a Cruz EBRO] 
FECUNDA LABOR SOCIAL 

No cabe en los estrechos l í m i 
tes de una c rón ica p e r i o d í s t i c a 
la labor realizada por el bene
m é r i t o Insti tuto de las Adora t r i 
ces. Su labor es salvadora y pre
ventiva. 

—Muchas de las pobrecitas que 
llaman a nuestra puerta —las he 
oido decir— llegan p u r í s i m a s y 
aquí permanecen en este santo • 
re t i ro educándose y orando. Los 
dos fines que p e r s e g u í a nuestra 
santa Madre. 
MANOS DE HADA 

Las labores realizadas por las 
Adora tices tienen un sello par t i - . 
cular. En una de mis. visitas a 
dicho Convento a d m i r é el precio
so palio que con destino a l a 
iglesia parroquial de 'San Loren

zo, fué estrenado en la Comunión 
Pascual de los enfermos. 
—¡Qué maravil la! ¡ P a r e c e rea

lizado por manos de hada! 
— S í , pero a veces, las manos de 

las hadas se para l izan . . . 
—¿Qué sucede? 
El convento de las Adoratrices 

—largos corredores, amplias sa
las— es extremadamente frío. El 
cierzo en el invierno penetra y 
hace de las suyas. Para comba- • 
t i r á tan molesto h u é s p e d , pen
saron las tmenas Madres en un 
arma moderna. 

La ca le facc ión , que hace tan 
ccnfortables los salones, en los 
que el M^undo conversa' y ba i la 
¿por cjué no habla de . trocar en 
hospitalarias estancias la, capi
lla en la que se reza y las salas 
en las que se trabaja? 

Si, pero. . . 
Con la fe en la Divina Provi -

d r n d a que en el á n i m o de sus 
hijas incubó Madre Sacramento, 
las adoratrices tras d-e vacilacio
nes y venciendo dificultades se 
decidieron. En la capilla y en 
las salas de trabajo q u e d ó insta
lada la ca le facc ión . 

Ahora aue... 
El c r é d i t o , si bien 'es verdad 

que salva por el momento, for^. 
ja una cadena penosa de arras
t rar , sobre tedo si para' rom
perla se cuenta sólo con el débi l 
esfuerzo de unas agujas feme
ninas. . . 

PEDID Y R E C I B I R E I S 
Madre Sacramento fué ía rnu-^ 

jer providencial is ta , porque. . su 
h n las promesas del Divino 
Maestro era f i rme, « inquebran
table su confianza en Jesús Euca
r i s t í a , ( r e í a y esperaba en f o r 
ma tal que obligaba al Señor a 
acudir con milagros. 

Extremadla algunas' veces su 
necesidad, se acercaba a la puer
ta del Sagrario y dando g o l p ( -
citos dec ía con l á g r i m a s con
fiadas: 

" ¡Señor , que necesitamos...! 
En e l convento de las Religio

sas del paseo del Empecinado, 
las hijas de Madre Sacramento 
con 5us oracicnes golnean la 
ouerta del Sagrario poniendo a 
•los pies del Divino Pr is ión, ro 
ios apurillos del momento.. 

Monarca en nombre del pueblo 
madrileño. 

Aclamados con verdadero fer
vor, poco después reemprendió la 
marcha el cortejo por el pasco de 
la Castellana, paseo de Recole
tos, Cibeles, calle de Alcalá, Ave
nida de José Antonio, Plaza de 
España, continuando d e s p u é s 
hasta la Moncloa, en cuyo pala
cio habitarán mientras perma
nezcan en Madrid. 

A partir de la Plaza del Mar
qués del Duero, dieron escolta al 
Monarca v al Caudillo, la Guar
dia Jalifiana con uniforme de 
gran gala. El guión del Caudillo 
marchaba a la derecha del co
che y, a la izquierda, el oficial 
español que mandaba las fuerzas 
moras. 

En todo el trayecto cubrían la 
carrera las fuerzas del batallón 
del Ministerio del Ejército. 

Madrid entero^ que se había 
volcado en las calles del recorri
do, tributó constantemente cla
morosas ovaciones a los Reyes de 
Jordania, al Jefe del Estado es
pañol y a doña Carmen Polo de 
Franco. 

IMPOSICION DE 
CIONES 

CONDCCORA-

Madr id . -— A ú l t ima hora de la 
tarde de hoy. llegaron al palacio 
de El Pardo SS. M M . les Reyes de 
Jordania, a c o m p a ñ a d o s del s é q u i 
to. A ru entrada en palacio les 
fueron rendidos honores por fuer
zas del Regimiento de la Guar
d i a de Su- Excelencia. 

Al pie de la escalera de honor. 
SS. M M . fueron recibidos por el 
in t roductor , de embaladores, con
t r a lmi ran te segundo jefe de la Ca
sa m i l i t a r , segundo jefe e inten
dente de la Casa c i v i l y alto per
sonal de protocolo del Min is te r io 
'de Asuntos Exteriores, quienes 
les a c o m p a ñ a r o n hasta i a sala de 
tapices de Go.a, donde fueron sa
ludados por SS. EE. el Jefe del 
Estado y señora , que se hallaban 
a c o m p a ñ a d o s del min i s t ro de 
Asuntos Exteriores y s e ñ o r a ; m i 
nistro del E jé rc i to y s e ñ o r a ; jefe 
de la Casa c iv i l y s e ñ o r a ; teniente 
general jefe de la Casa mi l i t a r y 
^ayudantes de S. E. de servicio. 

Sus Majestades les Reyes de 
Jordania y Sus Excelencias se d i 
r ig ie ron a ia a n t e c á m a r a del des
pacho del Caudillo donde tuvo lu 
gar la solemne ceremonia de i m 
pos ic ión por Su Majestad al Jefe 
del Estado e spaño l del Gran Ce
llar El Hussein Ib in Alt , y a Su 
Excelencia la s e ñ o r a de Franco 
la Banda de la Gran Cruz de En-
Nahadad. A c o n t i n u a c i ó n , el Cau
d i l lo de España impuso a Su Ma
jestad e l Rey la Gran Cruz del 
Mérito.-Mili tai , y a S. M . la Rei
na la banda de la Gran Cruz del 
M é r i t o C iv i l . 

A la ceremonia as i s t ió , a d e m á s 
de las personalidades citadas, el 
s é q u i t o de los Reyes de Jorda
n ia . 

Una vez terminada la ceremo
nia, -los Reyes de Jordania y el 
Caudillo y s eño ra , a c o m p a ñ a d o s 
de S. A . R. la princesa F á t i m a 
Nassir. minis t ro de Asuntos Exte
riores y señora , m in i s t ro del Ejér
c i to y s eño ra , jefe de la Casa c i 
v i l y' s eño ra , y teniente general 
jefe de la Casa m i l i t a r , sostuvie
ron una cordial entrevista que 
d u r ó largo rato. Finalmente, Sus 
Majestades y s é q u i t o abandona
ron el Palacio con los mismos ho
nores que a su llegada. 
PROGRAMA PARA HOY 

Madr id . — Sus Majestades e l 
Rey Hussein' I y la Reina Dina de 
Jordania, a c o m p a ñ a d o s por c l a l 
calde de Madrid , conde de Mayal-
de, d e d i c a r á n la pr imera parte 
de Ja m a ñ a n a de hioy, martes, 
d í a 7, a visitar la c iudad. A me
d i o d í a h a r á n una visi ta a l Museo 
del Prado. 

Por ia tarde, los Monarcas jor
danos p r e s e n c i a r á n la corr ida de 
la Beneficencia en la plaza mc-
numental de Las Ventas, y, por la 
noche, a s i s t i r á n a la r e c e p c i ó n y 
comida que en el parque del Buen 
Ret i ro les ofrecerá el Ayuntamien
to de Madr id , , y en donde h a b r á 
t a m b i é n en su honor un recital 
de danzas e spaño la s .—Ci f r a . 

Iy ARA mí, no sé por qué, tienen 
un encanto especial algunos 

. hoteles provincianos, que son 
los herederos directos de aquellas 
fondas finiseculares, con nombres 
de "siempre", de un "siempre ' re
lativamente próximo y lejano: "El 
Comercio". "La Unión", "Kl Uni
versal". "El Moderno". Hoy ya no 
se llaman fondas, sino hoteles, 
pero conservan todo el aire de un 
.estilo familiar inconfundible. La 
mesa redonda se ha dividido en varias mesitas 
para dos, cuatro o seis personas, de acuerdo con 
el ritmo de los tiempos. Sin embargo, entre una 
u otras mesas se establecen frecuentemente diá
logos amables, puentes de cordialidad y de com
penetración. ¡Es la nostalgia de la mesa redon
da! Yo, de cuando en cuando, caigo en uno de 
estos hoteles. Ya me conoce el servicio, que en 
todos los viajes me pregunta lo mismo: "¿otra 
vez por aquí? ¿Cómo está su familia? ¿Por mu
chos días? ¿Querrá usted "su" habitación?". 
También me conocen los huéspedes estables. Y 
yo a ellos. Mas no formo parte de su categoría, 
ni tampoco de la categoría de los huéspedes 
fugaces. Estoy en un grupo intermedio. Soy, no 
el viajero que pasa, no el extranjero que sólo ha
ce noche, sino "ese señor que viene mucho por 
esta casa". ¡Qué apacibles, las figuras de los 
huéspedes estables! Y a voy aprendiendo algu
nos nombres y enterándome de algunas peque
ñas y entrañables historias. Hay un señor alto 
y delgado, con aspecto de campesino noble, al 
que debe de gustar mucho pasear. Cuando llega 
al comedor, sus vecinos de mesa le formulan la 
pregunta de rigor: ¿Qué hay, don Germán? ¿Se 
ha paseado mucho?" Y don Germán habla de 
sus paseos: "La tarde ha estado espléndida."jHa 
llegado basta el cruce de las carreteras...". 

Un general con tipo de aristócrata, acompaña
do de su mujer, alude a los cuadróos de su casa. 
Una señora enlutada, con cin tilia al cuello conti-
•tuye una d)eliciosa estampa del mejor señorío: 
.¡Qué bien habla esta dama! ¡Qué gran sentido de 

Por francisco javlgr m m i i M u 

•la campechanía y del humor! No se descuhv 
estos personajes el menor gesto de ficción 
"importancia" social. Todo en ellos es'aeto'i 1,0 
sincere, natural. Se advierte una buena et'i10, 
ción de verdad, no improvisada, una educa 
de clase media acomodada y austera. ¡Qué i on 
de la frialdad de algunas personas de s 
hotel"! Vidas, éstas, humildes, que, por lo 
sea, tienen que acogerse a un hotel no esnp?fUe 

e van haciendo su existencia »• a' cular, donde 
a otros, estos huéspedes estables, se pre¿i» !1<1Í! 
por sus cosas y forman entre ellos como una 
munidad de valores entendidos, de mutua avin* 
de fraternal compenetración. Si uno de i(j& K . > 
pedes estables falta a una comida o a una 
todos los demás se sorprenden: ";.OIIP U I. e14. 
sucedido a don Damián? Ya es 

¿Qué le h;¡b-
su hora y H 

aparece, NO se, no se... 
Mientras como, me dedico a observar a esl 

personas. ¡Gran fiesta para el espíritu! No es ír8 
ficil que en las sobrelmases se reúnan todos | ' 
huéspedes estables. ¿Nostalgia también de i 
mesa redonda? Y nostalgia de la familia d i 
hogar. Junto al comedor, un jardín con rosal 
y un corraüto con gallinas. Se está bien aoir 
y con gusto me incorporaría a ia tertulia de W 
huéspedes estables. Pero no tengo derecho 
me conformo con saludarles al pasar. Y allá' Z " 
quedan, un poco apartados del vértigo fle 
actualidad, recordando el pasado a cada cual 
poniendo en el ambiente de la fonda —pardón 
del hotel— un dulce penacho de intimidad £¿| 
gareña. 

PURA DIAGNOSTICAR LA TUBERCULOSIS 
REVELASE UN METODO SENCILLO 

MZÍÍII a las mi 
nu M r li m 

a tttlrse u w el m i 
I 

Atlañtlc Cily. — Kn la Asamblea 
que ha iniciach aquí- la Asociación 
americana contra el cáncer, se han 
presentado estadísticas rigurosamente 
comprobada ,̂ on las'que se demuos-
ira: 

1—LI promedio de'.muertos por 
cáncer de pulmón, es noventa veces 
mayor Gnlr- los grandes fumadores 
de cigarrillos (dos paquetes o más 
al (lia) que c t r e los n-j fumadores. 

2.—El promedio de muertes por la 
misma "causa entre cx-fumador^s es 
14 veces mayor que entre los no fu
madores y c-̂  iíabi sólo la mitad que 
ontre los fumadores moderados (un 
paquete diario). 

La estadislica se efectuó desde 1951 
entre 1&8.000 personas mayores de 
•cincuenta años.—Lfe. 

SALE AL PASO PFL INFORML LL 
PRtSlDEMTE íDE L \ INDUSTRIA 
TABAQUKRA , 
Nueva York.— TI presidente de la 

comisión de investigación de la . in
dustria tabaquera, Timolhy B. Har-
nett, ha salido inmediatamente al pa
so del informe hec-ho• público en At
lantic Cily por la Asociación ameri
cana contra cáncer, del que dice 
"ignora imponanies factores, tales co-
mo emccionales, físicos, geográficos 
e incluso cerebrales, que son causa 
de rnfermedaci's o longevidad". 

•Harnetl afirma que la investigación 
efectuada por sú Departamento, no 
logró probar on ningún momento que 
el vicio do fumar causase pl cáncer 
de pulmón.—Ffc. • 
MF.TODO SESJCILLO PARA 

DIAGNOSTICAR LA 
TLIB'FRCULGSIS 
Atlantic City.— LI doctor 1L J. Cor-

per, profesor de la Universidad de 
Coloradp, ha revelado su descubri
miento de un sencillo, eficaz y eco
nómico 'mélodo , para diagnosticar la 
tuberculosis." 

iDIcho método lleva el nombre de 
"Corppin" y requiere sólo treina se
gundos. •Pueocí ser incluso utilizado 
en las lineas de combalo por las tro
pas. La prueba consiste en un pincha
zo efectuado ron un alfiler cuya pun
ta ha sido mojada previamente en 

una solución d i tuberculina o. histo-
plasma. Al rabo de treinta segundos, 
•la .zona del pinchazo se inflama si 
el paciento, tiene la. enfermedad, l n 
caso contrario, no existe bacilo, ni le
sión.—Lfc. 

rir mim 
M a d r i d . — " E l "Bolet ín Otciii) 

del Estado" p u b l i c a r á m a ñ a n a uñ 
decreto del Minis te r io de Trabajo 
por el que se facul ta a los Mihlv 
terios de Hacienda y Trabajo pa
ra autorizar a las empresas a ¿ 
ve r t i r la reserva especial estable 
cida por l a Ley de 20 de Diciem
bre de 1945 en aaiticipos o présts-
mos a su personal para adquM-
ción de viviendas. 

Detroit.— La Lord Motor Company 
y los obreros unido-) de la industria 
del automóvil, f.filiados al C. I . O., 
han. llegado hoy a un acuerdo sobre 
un nuevo cpntralo por.tres años, dan
do a los obreros un áumenro de vein
te centavos por hora y una garantía 
de paga en lo; periodos en que no 
irabajím. 

En el nuevo contralo so estipula 
que los trabaiadorcs estarán garan
tizados ron d setenta y cinco por 
ciento ele sus pagas normales, du
rante veintiséis semanas, en caso d^ 
despido.— Ff:.'. 

Ayer se verificó la 
s u b a s t a d e l o s t e r r e n o s para las barracas de la feria de San Pedro 

CONTRA EL CALOR 
UNA NEVERA 
Vea exposición 

G ó m e z I b á ñ e z , S . A , 

Sus amistades, sus familiares y todos cuantos vísi 
ten sú casa, formarán un juicio-verdadero o falso-
de üd., según tenga los muebles. 
Muebles ANGULO e l e v a n e l t o n o d e (a casa 
a precios razonables. 
Fabrica muebles p r o p i o s con talleres p r o p i a s . 

Solicite un proyecto y veo 
nuestra gran existencia. 

ALMACEN: 
C A L E R A . S 

EXPOSICIONí 
SAN PEDRO y SAN FELICES 

H 2.055 pesetas llegó a pagarse el 

metro por un puesto de etiorrería 
Ayer tuvo lugar la subasta de 

los terrenos donde s e r á n estable
cidas, en la zona del an t iguo mer
cado de San Lucas,, las. barracas 
del " rea l " de l a f é r i a con m o t i 
vo de las p r ó x i m a s fiestas de San 
Pedro y San Pablo. 

L a subasta c o m e n z ó a las o n 
ce de Ja m a ñ a n a y t e r m i n ó a 
las ocho y media de l a tarde, 
asistiendo a ella los jefes de las 
secciones de Hacienda y Subas
tas del Ayun tamien to , s e ñ e r o s 
S a l d a ñ a y H o r t i g ü e l a , respecti
vamente. Hubo mucha concu
rrencia de l icitadores, a d v i r t i é n 
dose en general una mejora en 
los tipos de l i c i t ac ión , especial
mente en los grandes e spec t ácu -

-los. E n t o t a l se subastaron m á s 
de cien puestos y por uno de chu-
eher r ia l legaron a pagarse has
t a 2.055 pesetas por me t ro l ineal . 
E l precio m í n i m o fué de cien pe
setas e l metro. 

E n cl rec into del " r e a l " de la 
fer ia i r á n el t ea t ro C imjeda , otros 
cuatro e spec t ácu lo s , tres pistas 
de a u t o m ó v i l e s , dos "carrouseles" 
y dos norias. L a novedad de este i 
a ñ o s e r á u n "o'arrcmsel" de avio
nes modernos. 

Como ya anunciamos ^en o t ra 
ocas ión , otro circo, el Americano, 
s e r á Instalado en los terrenos i n 
mediatos a l a plaza de toros y los 
cuales h a n sido ya adjudicados 
a la refer ida empresa. S e g ú n es 
t rad ic iona l , la i n a u g u r a c i ó n de 
las barracas t e n d r á lugar el d ia 
24, fest ividad de San . Juan . L a 
validez de c o n c e c i ó n de los te
rrenos ha sido fijada has ta el 13 
de Julio. Y posteriormente se 
p r e v é el t raslado del "i-?al" d é 
la fe-ia a la zona de la plaza de 
toros. 

OFRECIMIENTO 
Bagdad. — El ministró {jp 

Asuntos Exteriores, Burhanuddiü 
•BasHayan, ha informado a Egip
to que (raq está dispuesto a pres
tar teda, la ayuda posible a Egip
to en caso de "cualfíuief-agre
sión israelí contra la fajd d? 
Ga/cV'.—Efc. 'k 
SOÜSTELLE LLEGA A PARIS ¡ 

P a r í s . — Jacques Soustelle, go
bernador general de Francia en 
Argel ia , ha llegado a París con 
un nuevo plan para terminar con 
la r ebe l ión . 

Fué recibido por el primer mi
nistro, Edgar Faure en una au
diencia especial. 

Según se manifiesta de fuente 
büen informada, el pjan de Sous-
tel le 'combina proyectos rie carao 
ter mi l i t a r , e c o n ó m i c o y político 
para restaurar la paz.—Efe. 
CAPTURA DE UN SOLDADO \ 

NORTEAMERICANO 
Waidhaus (Alemania). - - pn 

soldado norteamericano que esta
ba haciendo fotograf ías en la fron
tera checa ha sido capturado 
soldados comunistas, según anun
cia i a po l ic ía alemana de f i w 
ttras. Se ignoran más detalle^ 
"CONVERSACIONES DE CONSlil-

TA" ENTRE LOS TRES 
GRANDES OCCIDENTALES 
Londres. — Las tres g.ramfcí 

potencias occidentales han ¡ni.#; 
do "cenversaciones de cónsul" 
sobre la s i tuac ión on la frontera 
de Caz*, entre Egipto € Israel. 

Un portavoz del Foreign tmj-
ce h?> declarado que Inglaterra itf 
pedido " m o d e r a c i ó n " para ambas 
partes en el actual conflicto, 
UM GENERAL REBELDE, SE RlN'D^ 

Saigan — En los circuios o ' 1 ^ 
.so afirma quo o' general Lan 'I"an• 
la secta rebelde lloa Hat), se ha r*1' 
dido en la región d.e Ciiaudor. 

Pf»l SU 

Cn tos cambios de estación 
vigile üd . su circulación sangu íneo 

Todas las personas que, aun, no pa-
dfciendo ninguna enfermedad determi-ia-
da, sientan en las épocas calurosas pe
sadez en Jas piernas, o se Ies liinchen los 
pies, o tengan en invierno las manos y 
los pies siempre fríos (o padezcan saba
ñones), sufren mala circulación de la 
sangre en las venas, por pérdida de elas
ticidad y fuerza en la pared de éstas. 

3Í le ocurre a Vd. algo de esto, debe 
tratar, sin tardanza, su deficiente circu
lación, a fin de conseguir el cese de vsus 
molestias y prevenir largas y penosas (en
fermedades de las venas. ¡ Recuerde que 
prevenir es mejor que curar! 

Recupere su bienestar y prevéngase 
efectuando varias veces al año. con prefe
rencia en los cambios de estación, una 
cura con H K M O C I R C O L , cl tónico ve
noso preparado con los famosos Extrac
tos Vegetales Estabilizados, que devuelve 
la vitalidad a las venas y regulariza 1» 
circulación sanguíneo. 

D« Tentaen Ptmaciai. C. 9. o.* 14.186. 

NEVERAS O FRIGORIFICOS 
Marcas primera calidad 

Contado y plazos 

G O M E Z E I B A Í Í E Z , S i 

] \ o v ¡ o n e r v i o s o 

Se desmayó í n l e la 

luego en oirás tres ecasWes 

Glasgow. — Un novio qtíe C ^ ^ 
excesivamente nervioso dura de./ 
ceremonia de ÍAI bod?» ^«¡Ania v 
vanecido durante la cere iw sld0 
d e s p u é s , otras tres veces. 
— d e c l a r ó - el día .más desvaa ^ 
dor de mi vida. El df 
emoleado de una ^ m p a n i a _ 
Seguros y cuenta con 
UM SILVANO CONFUNDIDO 
CON LA SILVANA PAMPAN^ ^ 

l.a Guaira (VenezuelaJ. un 
e j é r c i t o de periodistas suniu 
barco llegado de. Italia, H . J i 
bareo llegado de l ta l la ' Sil 
t a t í do a voces: " .Dónde fSta ^ 
vana P-ampanini?". ^ n j S n d i ó : ¿mpan 
/Jen te mente azorado, 

. " Y o soy". La confusión ^ • d 
je d i s ipó al aa-a'* 

r ^ P ^ t 
de ios Pl, 

riodistas se d i s ipó 
equivoco. . . „ | i ai13 

Eí joven en cuestion^st ^ ¡^r 
Sllvano Pampanini . y ^ " ctriz 
co no viajaba , la f a m o s ^ lN( 
INGRID 6ERGMAN V R O ^ W ' ' 

DIVIDIDOS "ARTIST fA' m i 

Santa Marinella ( l t a l i a ) ' 7 ^ H 
g r i d Dergman ha d»cg° ' .¡ni f 
y el d i rector Roberto _Rosen ,-
tan divididos 'a r t í s t icamente t 

i a ar t is ta sueca d i jo a" f r # 
actuar en una p r p ^ c c , j ? i ¡e^ 
cesa que será d i r i g i d a V ^ ^ t f 
Ronoir, a pr incipios de • -1 
hre. El l i l m será rodado < bre . El f i l m se 
c í a .—Efe . 


